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<<Jó fixómos o þeríodo do se-
gundo quinzena de Julho, poro
o reolizaçõo de umo reunlõo

do Conselho Superior ðo Luto,
na qual seró escolhida .o data
do lll Congresso do nosso Porti-
dol, declarou ao <Nô Pintcha>'
o camarada Aristides Pereira, Se-
cretário-Geral do P¡AIGC e Pre-
sidente da República de Cabo
Verde, momentos antes dá sua
partida para a Praiao na terça-
-feira ,passada.

<<Duro.nte o nosso estodio em

Bissou, não só tivémos oÞortu-
nidode de seguir os trabolhos do
Assembleio Nacionol Populor'
troduzindo, ossim, todo o soli'
doriedode e os /oços que unem
o nosso povo de Cabo Verde oo
do Guinércomo, no quadro do
Partido, reunimos o Comité
Executivo da Lutao tendo emiti-
do uma resolução, (publicada no
nosso número anterior) Porc
olertar os nossos militontes e

responsríveis, paro que continu'
em vigilontes. Nesto fose de re-
construçõo nacionol, quer no
Guiné, quer em Cobo Verde im-
põem socrifícios enormes, nõo
só oo nosso Þovo) mos particu-
Iormente oos nossos mìlitontes,
Þara que possomos superor os

dificuldodes.
No quadro da concretização

do Programa Maior do noss'o

VICTOR SAÚDE MARIA

NA CONFEAUNCM

IStÂMICA

A fim de re'Presentar o nosso

País na Conferência de Ministros
dos N egócios Estrangeiros
dos Países lslâmicost que se rea-
liza em lstambul, capital da Tur-
quia, de l0 a 18 do corrente'
partiu ontem para aquela cidade
o camarada Victor Saúde Mariao
membro do CEL e comissário de

Estado dos Negócios Estrangei-
ros, acompanhado pelo camara-
da Lamine Haidara, embaixador
Ca Guiné-Bissau no Egipto.

Segundo nos lem,brou o cama-
rada Victor Saúde Maria, não é

a primeira vez que o nosso País

está representado numa reunião
Cesta Conferência desde os tem-
pos da luta.

Partido, a unidade entre a Gui-
né e Cabo Verde, o camarada

Secretário-Geral disse que se

trata de, <<um trobalho de todos
os dios. E concretizou: <<Em codo
dia, os nosios estados, tanto na
Guiné co,mo em Cobo Verde, têm
desenvolvido esforços e tomodo
medid'as concretos þoro morchor-
mos Þor esse cominho. ,É neste
contexto) gue se tem verificodo
umo þermonente troco de delego-
(ões o todos os nîveis, Þoro um

melhor intercômbio de exÞe-
riêncios. Dentro deste espírito
recentemente esteye em Cobo
Verde o Comissório de Estado
dos Obros Públicas e, dentro d'e

þouco temþo, o seu homóloga
de Cabo Verde vem o Bissou. As-
sim, o nível de todos os deþor-
tom'entos de ktado, temos es-
todo o fomentor um intercômbio
obsolutomente necessório þoro
hormo,nizor os nossos esforços

lGo¡tûruc ac ,tg.' l)

O PROJECTO DO MAIJSOI,EII

DE AMII,CAR CABRAT

EM EXPOSTçA0
Está aberta. a partir de hoje,

no saláo da .A.dsociação Comercial-
em Eissau. uma exposição suborl
din"a.då. ao'terna <Projecto Mauso-
léu e Memórla Amílcar Cabral>>,
iniciativa do Comissariado de Es-
tado das Obras Ptlbli,cas Constru-
çáo e Urbanismo. em cdlaboração
corn o arquitecto Arsenio Nicola,
assistrdo por uma equipa jugos-
[ava,.

-4. exposiçáo foi iJxaug'urada, on-
tem à noite às 21 horas pelo'ca-
marada Luiz Cabral, Presidente do
Conselho do nosso Estado. na pre-
sença de vári,qs dixigentes do nosso
Partido e Esta.do assim como de
altas personalidades e cooperantes
estra,ngeiros, particularmènte ju_
goslavos.

Logo após a chegada do cama-
rada Presidente d,o Conselho o
camarada Tino Lima Gomes bo-
missário das Ob¡as Públicas ex-
primiu, em breves palavras. d, sua
latisfa[ao e a ceÃ,eza na'efecti-
vagäo dâquele importante monu-
mento <ondø estú, preuisto o estø-
belecàrnento d,øqui,ilo çliæ seró, tc,

úItima,'morail"ø d'os grønd,es heróls
d,ø nossa lutø>.

.A"pesar de aintla ser um projecto
nq papel, podemo¡s notar que vai

ser utrna verdadeira obra de
que despertará interesse a
quer visitante.

Situar-se-á no terreno poster¡,or

(Contìnuo na þóg.' 8)

do palácio da República. pois. se-
gundo o ComÍssário das Obras
Públicas, <o fu,\ó,cin po,asa)r6 o ser
o Musøu d,a Reooluçã,o>>.

Terá a forma de uma estrela
idêntica àquela que ternors oa nosl
sa baJxdeira. <Cabral considerou
aquele arquitecto, fto'demos (l,izer¡

foi um,a estrela megrø .ilas møís
bri,lÍm,ntes do mwnil,o>.

arte
qual:

DETEGAçÃO GAMBIANA DEIXOU BISSAU

000PERAç40 AGRICOII

E PECUÁI{II COM A GÂMBIA
O ministro da Agricultura e

Recursos Naturais da Gâm'biat
Yaya Ceesay, e o Comissário da

Agricultura e Pecuária da Guiné-
-Bissauo camarada Samba Lami-
ne Mané, assinaram ontem um
com,unicado conjuntoo Pouco an-
tes de a delegação gambiana que
permaneceu entre nós durante
u ma semana ter regressado ao

seu ,país.

Segundo afirma o documento,
assinado no Comissariado dos

Negócios Estrangeiros, <os dois
ministros concordorom em coo-

Þeror no domínio da ogriculturo
e þecuória com benefîcio Pro os

dois pøísesl.

Esta cooperação incl'ui a troca
de informações sobre a produção
agríc'ola, desenvolvimento da Pe-
cuária e no campo de pesquisas;

a assistência bilateral no forne-
cimento de variedades de semen-
tes melhoradas; e o intercâmbio
de visitas periódicas de técnicos.

A delegação gambianao cons-
tituída, além do ministro 'da
Agricultura, pelos secretário do
ministério da Planificação Eco-
nómica e Desenvolvimento ln-
dustrial, Sekou Sabally, adminis-
trador do Banco Mundial para o
Desenvolvi,mento do Projecto de
Arroz na Gâmbia, Seni Dabó, e

pelo dr. Bakary Tocr.ay, do De-
partamento de Saúde e Produção
Anirnal daquele país, foi rece-
bi'da pelo camarada Presi'dente

Luiz Cabral no último dia da

sua estadia no nosso país.
Nos dias anteriores, visitou a

capitalo Bubaque e Bafatáo onde
se inteirou das activi,dades em
curso no domínio da Agricultura
e Pecuária, particularm'ente a

experiência de produção de arroz
na época seca, que está a ser
realizada em Bissau e Bafatá.

Antes de part¡r, o ministro da
Agricultura da Gâmbia convidou
o camarada Samba Lamine Mané
a visitar aquele país, convite que
foi aceite, sendo a data a marcar
posteriormente.

O T'UNDO ATRICANO DE DESENVOTVIMBNTO

TAZ EMPRESTIIUO AO NOSSO PI{IS
KINSHASA (AF,P) - Prossc-

guem normalmente em Kinshasa
os trabalhos das assem,bleias ge-
rais do Banco Africano do De-
senvolvimento (BAD) e do fun-
do Africano do Desenvolvimen-
to ( F,AD).

Numa série de comunicados
difundidos na quarta-feira, à

tarde, o secretaria'do da Confe-
rência anunciou que o BAD
concedeu dois em'préstimos, no
montante de 6114 milhões de dó-
'lares americanos, à República
Popular do Congo pars o'finan-
c¡amento de uma parte de cus-
to de divisas relativas ao pro-

jecto do caminho de ferro Con-
go-Oceano.

O Fun'do Africano de Desen-
volvimento aprovou, pelo seu
ladoo dois
montante de

réstimos, num
milhöes de dó-

em,P

10,2
lares americanos (cerrca de 300
mil contos) à Guiné-Bissau para
construções rodoviárias e à So-
mália para a realização de um

Projecto de infra-estruturas sa-
nitárias em Dujuma.

Estes empréstimos foram acor-
dados segundo as ,modali'dades e

condiçöes habituais destas duas
instituições bancárias africanas.

VASCO CABRAL
EM PARIS

<Ðesloco-me a França ern
representøçõtt il)o gooerno dn
Guinë-Bissøu- Para' PørticiPar
rut Conlerêruta sobre os Pro-
blem.as económi,cos clos çtrtlseg
fra'ncôlonos d.e Å.lric'a'>, decla-
rou-nos o camarada VaSco Ca-
bral membro do C.E.L. do
Pardido e Comissário de Es-
tado do Desenvolvimento Eco-
nó¡r¡lico e Planificação antes
da. sua partida para-Pahs, on-
tem de manhá,

A Guiné-Bissau particiPará.
nesta conf,erência. na qualid.a-
de de ¡aís observador. Na
mesma'quatidade eslará Pre-
sente na reuniáo uma delege-
çáo de Cabo Verde.

O cømarada Vasco Cabra,l
participará ainda num Semi-
nárìo de Ciências Económicas-
na TJniversidade de Grenoble]
antes de partir para Nairobi-
pr"r r"sisti" àt Confer€nci,a'das Nações Unldas para o De-
Fenvolvirnento e C om ér ci o
(CNUCED).

Elm rseg:uida dirige-se para o
Sudáo- para discutir com o
Ba¡co' Ärabe de Desenvolvi-
mento Africa.¡ro (BÁ.D) pro-
blemas relativos ao fi¡ra¡cia-
mento de alguns dos nossos
prcjectos.
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Portugal
chegou anteontem ao nosso

país, a bordo do navio soviét¡co
(Dnestrovsci,y Liman), o ministro
da lndústria de Pesca da União
Soviética e membro do Comité
Central do PCUS, Alexandre
lshkov, a convite do camarada
Otto Schacht, Comissário de Es-

tado das Comunicações e Trans-
portes da República da Guiné-
-Bissau, a firn de estudarem as

possibilidades de reforçar a coo-
peração bilateral no domínio cia

Pesca.
A fim de lhe aPresentar os

cumprimentos de boas-vindaso o
camarada otto s,chacht deslo-
cou-se a bordo daquele Paque-

te, que se encontrava ancorado
na Ponte Cais de Bissau, tendo
sido acompanhado pelos camara-
das, João da Silva, director-geral
da sociedade mista de Pesca
(Estrela do lr4ar>, Adoifo Cor-
reia, director comercial da mes-
ma soc;edrde e os soviét¡cos,
Garbatchov e Vlaclimi¡-ov Arbert,
r€spectivamente, director-acijun-
to e director económico da So-
ciedade <Estrela 'do Mar>, que
se encontram a trabalhar r'ìo nos-
so país.

O ministro Alexandre lshkov
foi recebido ontem à tarde pelo
Presidente do Conselho do nosso
Estado, camarada Luiz Cabral.

O PAIS

0 MlNrsTRfI solllÉTlc0 0A PEscA
RECEBIDÍI P(lR LU¡Z GABRAL

TllcNlc0s tl0s flT'!'

Ðn iln| usTÅfr[0 üü!
Um grupo de cinco indiví-

d'uos, do Comissoriodc de Es-

todo clos Correios e Teleccmu-
nicoções, regressou recenle-
mente oo nosso poís, oPós
mois d'e cinco meses de estó-
gio em Portugcrl, em diferen-
tes romos doquele deporto-
menlo. Esso delegoçõo, formo-
d,c pelos câmclrodos l,sidoro
Cotilo, dos Serviços de Explo-
roção Postcil, Mcrio Emílio, dos
Serviçc,s Administotivos e Fi-
nonceirlos, Moio Reis e Noé-
¡iq Q6drigues ombos dos Ser-
vicos Telefónicos lntern'ocio-
nois, . Jooquim LoPes, os de
serviços de' Exploroçõc' Tele-
qrófico e Telecomunicoções,
foi contoctodo, depois do suo
cheoodo, pelo <Nô Pintcho>:

oËotos 'muito bem ocolhi-
dos duronte d nossd s5¡qdio
em Portugol, Pelos nossos
omigos portugueses>r' com-e-

cou-þor nos diãer o comorodo
lsidclro Cotilo. <<O noso Estq-

do deu-nos o Poss¡bilidode de
soirmos flg ¡osso pqís e con-
toctor novos Pessoos e odqui-
rirmos novoi conhecimentos
orofissionqis. Poro qlérn da-

äuilo que sobíomos, o nosso
.b"tt".it"nto foi oumentodo>'

Achom que o nosso estógio
voi fozer com que o servlço
rtfro modificoiões Profun-

Rn{iRn$$ÀRA[l

PO$TUfi,T[,
dos ?

<<Sim, eslou convancido que
este estóg¡o voi melh,oror os
nossos frobolhos, porque foi
muit'o bem oproveifodo>, res-
pondeu-nos, o comorodo Mo-
rio Emílio, que continuou:

<Fiquei bostonte sotisfeito e
esfou orgulhoso, pois, como
mulher que sou, e como filho
do Guiné, Tenho o brio de
ovdnçcr sempre poro o pro-
gresso d'o nosso trobolho, do
nosso pqí3 e poro o bem-es-
tqr dos nossos irmõos.

Jooquim Lopes,ogrodeceu
esto oportunidode que lhes
foi concedido dizendo que
foi brilhonte o ideio do Comis-
sório doquele deportomentc',
os mond,or preporor no exle-
ferior. <Conn o conhec;rnento
oos oulros cqmqrqdos que
vierem d ser inlegrodos em
codo urm dos romos, porque
ø linguogem que se oprendè
oqui, nos C.T.T., é totolme,n-
le diferenfe do linguogem que
se qprende nos boncos dq es-
colqn.

A comorodo Moriq Reis,
recusou-nos que, p'or nõo dis-
porrnos, de moteriol poro o
comunicoçõo directo, todos os
ligoções sõo feiios com o cir-
cuiio internocionol, otrovés
dq Morconi. Mos espero-se
que umo equipe fronceso ve-
nho monfqr um serviço de te-
lex nos Correics. Poro o inte-
rior do poís, os ligoções sõo
feitos vio VHF.

lt00Rll0 0ljlTljaat
0{r[t a ljnss

Em conformidode com o es-
tobelecido no, Acordo Gerol
de Cooperoçõo Cullurol e Ci-
entífico entre q Repúblico do
Guiné-Bissou e Uniõo dos Re-
públicos Sociolistos Soviéti-
cos, rubricodo em 2l de Feve-
reiro de 1975, foi ossinodc on-
tem d'e monhã um ,ocordo cul-
turol entre os dois p'oíses, po-
ro o biénio de 197611977.

O ocordo, que foi ossinodo
pelo comorodo Mdrio Cobrol,
ç6¡¡i,ssdrio de Estodo do Edu-
coçõo Nocionol e Culluro e
pelo emboixodor soviélico no
nosso poís, comorodo Vio-
tcheslov Semenov, compreen-
de o concessõo, ò Guiné-Bis-
sou, de quinze bolsos de es-
fudo em 1976 e dezossete po-
ro 1977, poro frequêncio de
centros de ensinc secundório'
técnico e superior, noquele
poís. Abronge oindo vórios
outros domínios, como, c' en-
vio oo nosso poís de seis Prc'-
fessores soviéticos (por conto
do Governo soviético) poro
trobolhorem nos nossos cen-

(Aom'tinuø tø Pd'gi,rlø ti)

o

I

I
500t00

300$û0

Sowiços de Dlrtribuiçåo
o Vondog do .Nô PINTCHL'

- Coixq Port<¡I, lül

BISSAU _ GUINÉ.BISSÄU

RESPOI\DE O POVO
QUE CINEMA GCISTARIA DE VER ?

HOiE - "HIGIENE" - Ruq A.ntónio
N'Bano, telelone 2520.

ÃMA,NHÃ - (MODERN.ã," - 
jìuo

12 de Setembro, telefone 2702.

SEGUND.C'-FEIRÃ 
- "CENT&Ã,[" -Ruo Vitorino Costo, telelone 2453-

FARMACIAS

TFLEFONES

RADIO

CINFÀ/A

Jd mois db que umo vez
ofirmómos neslos pdginos
que'o cinemo é umo ormo.
Mos os ormos tonto po-
dem estor oo serviço do li-
bertoçõo dos povos (neste
coso, dq liberïoçõo cultu-
rol) como contro elo. Os
filmes exibidos no nosso
poís sõo no moior porte,
prod'uzidos pelo indústrio
:upítolisto do Europo e
dos Est'odos Unidos.

Os problemos reois do
nosso povo, os suos ospi-
roções, o suo culturo, po-
dem encontror eco nesios
obros, muitos dos quois
sõo reieilodos pelo crítico
mois moderodq do próprio
Ocidentel

Deixemos o público res-
Ponds¡.

MARIA A. CAMPOS
(Domésti,co)

<<Gosto muito de ir oo ci-
nemo, mos sim pqro ver
filmes com umo certo inr-
portôncic históricq, pois
esses filrnes oiudom-se' o
odquirir muitos conheci-
menios úf,e.rs no ospecto
culturol otrovés de filmes
históricos. A minho preocu-
oocão- quondo 'ocobo de
iei qüolquer filrne é, in-
terpretó-lo, fozer um Pe-

queno resumo do que sa
pqssou oo longo do suo
pru¡ecçõo. Dos filmes que
itÍ vi em Bissou, os qr;e
mois opreciei, fors,rn ol-
guns filnnes ¡:roiaclodos
duronfe d <(Semqno de Fil-
mes Argelino>.

FRANSCICO F. TAWBFT
(Desempregotlo)

<Dos filmes que id vi ern
Bissou, os que ocho de.
moior importôncio, forom
os filmes orgelinos, porque
o meu ver, no seu co¡rteú-
do exisfe olgo que s'p qs-

semelho ù lur,o pelo liber-
loção dos nossos terros
<tro coloniol¡smo português.
Além desfes film:,s, ,ãpre-
cio fombém filrnes históri-
;os e ,romônlicos. Quonto
oos filmes de cow'boys,
esses nem sequer devi,om
ser odmitidos, porque exis-
lem iovens cuios inrentoli-
dod:! nõo estõo o ¡rível

f,e ver filmes desse géne-

ro, que só lhes cousc¡ corl-

fusõo no cérebro. Qu,nndo
nõo tenho muito que fu-
zê,r, oproveito esse fempo
poro ir do cinemd, porque
g'osto mu¡fo de ver filmes,
mos ,os que interessdrlll rìo
reolid,ode>.

MtcuEL \4/. CRUZ
(Estudonte)

<Goslo muito de, ir oo
cinemo, porque ocho qua
é urno ormo de culturo e

urn rneio de'comtlnicoção'
Dos filmes que ,op,qrece-
rqm no nosso Pois' os qu'e

nloior innportâncio tiverom
ooro mim. forqm os filmes
änouqdroilos n,qs Semqnos
de'tilmes Soviéticos e Ar-
oelincs, Pois qlém de in-
iärmativos, são formotivos'
Áputot de t¡'r gostodo dos

filmes soviéticos, o que

mois nne imPressionou fo-

rom os fil¡nes orgelinos'
que relofcm o históriq de

luto palo libertoção e inr-

plcnfoçüo no seio do Povo
crgelino. O seu confeúdo

estd intirnornen¡e ligqdo ù
Írossc¡ lr.¡[q de libertoção
nocionql, dirigido pelo PA

!GC. Os filrnes :xibidos
em Bissou, q meu ver, são
poucos educotivos, Pelo
seu conteúdo. Cqusonn

umq certd olienoção entra'

o ,cqmqo'o iovern que estó

somente hobltuqdo q esse

üpo de filrnes devid.o q to-
do unn,o componlto colo-
niolisfo.

Hospitcl Sknão Mondea:
Bonco - 2866/2967

Bomboirog - 2À22
Pollclc:

l.' Esqucrdro - 3334
2.' Esquodro - 3444

Cor¡olos:
Inlormoçõoa - 2600

Radloclifueôo Nacionc¡l - ZßA
Äcroporlo - 3AAV4 (?ÀG-B)
TÃ,P - 399t,/3
Serviçol Municipclizodor:

Agua e Elect¡icidod¡ - 2{ll
(do¡ 7 àe i7 boros)
Ardst0rrcta à rodo ¡lóotrtcc - 24ll

(clø l8 òs 2l horø)
Cheqador o pcrtidca dc n¡¡vfc¡ -2s?3/5

IM,iSSOES:
Das 6 èrs 8; dc¡ l2 à¡ lõ ¡ do¡ tl
ù 2l ¡rÐ,

NOTICIÁRIO5:
À¡ 7, ll,16. 17, 80 o tl ùo¡¡.

ÍrCEì'lDÄ DO DtÃ,
Às 18,45 horæ.

HOIE E AMÄNHÁ - Às 18,30 ho¡os

- "SIMPLESMENTE MÃRIÃ" -m/10 cnos e ùs 20,45 horas -
"GUERRÃ, E PÃ2" - m/14 anos.

SEGUNDÃ,-FEIR¡, - Às 20,45 horcs

- Fitme <¡ crnunciqr.

P&" 
'
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CABO VERDE

Reqlizau-se nq Prqiq
q pr¡ meirq Conferênciq
Sind¡col Coboverdiqno

Realizou-se no passado dia
I de Maio, no salão Josina
Mac,trel, do Liceu Domingos
Ramos, a primeira Comferên-
cia Sindical Caboverdeana,
que teve a seguinte ordem de
trabalh,o:

de 19?6

I - Relatório da Comissão
de Organizagão dos
Sindicatos de Cabo
Verde;

2 - Intervenção do cama-
rada Primeiro Minis-
tro, Ped.ro Pires;

3 - Discussão para apro-

marada Corsino Tolentino,
primeiro responsável polftico
,da llha, que f.ez a análise d,o
significado do dia e o seu en-
quadramento na nossa Histó_
ria e na História Universal,
apr,oveitando também a opor_
tunidade par a f azer considera_
ções sobre as medidas que o
nosso Partido e 'o fuverno es-
tão a tomar, para dar solugão
aos problemas da classe tra-
balha.dora.

Em c,ontinuação das come-
morações, no sectror de Porto
Novo, foi apresentada uma
peça teatral pelos jovens da
vila, seguida de regatas e de
um convívio cultura,l.

No Paúl, as comemorações
prol'ongaram-se até tarde,
tendo-se realizado bailes po-
pulares e torneios desporti-
vog.

EM S. VICENITE

Terminou na tarde de do-
mingo, o vasto programa do
grupo de Accão Sindical, de_
dicado ao l.o de Maio, Dia
Internacional do Trabalhador
em S. Vicente.

Aesim, no período da ma-
nhã,, no Lûceu Ludjero Lima,
realizou-se um torneio de bas-
quetebol feminino, ginástica
e karaté, e às ll horas, uma
prova de natação.

À tarde, com infcio às 14,80
horas no c&mpo da Fontinha,
teve lugar uma tarde despor_
tiva que começou,com as pro_
vas de velocidade de 100 a
400 metro¡, prova de resis-
tência e um desafio de futebol
entre o Sporting da praia e o
Derby de S. Vúcente, tendo
o resultado sido de l_0, a fa-
vor da equipa visitante.

Por outro lado, o Mindelen_
se perdeu 'na cidade da praia,
com o Académica daquela ci-
dade, tend,o o resultado sid.o
de uma bola a zero.

vação dos Estatutos da
mesma Comissão.

A abrir a sessão, usou da
palavra o camarada Pedro Ro-
driguas. Membro da Direcção
da Coinissão Org¡niz¿¿e¡u
dos Sindicatos Cabo.Verdea-
nos, que começou por Pedir
um minuto de silêncio em me-
mória dos heróis da nossa lu-
ta de Libertação N¿cional.

A leitura de mensagen's en-
vi,a'das à conferência, por tra-
balhadores de sectores de ac-
tividades da República de Ca-
b,o Verde, foi lida pelo cama-
rada Rui Atanasio, também
membro da Direcção Sindical,
após a intervenção do cama-
rada Pedro Rodrigues.

Seguidamente, a camarada
Maria Madalena Lopes, dele-
gada na courferêr¡cia da UII{TG
(União Nacional dos Traba-
lhadores da Guiné-Biissau),
transmitiu aos trabalhadores
de Cabo Verde uma mensa-
gem dos trabalhadores da Re-
pública irrnã da Guiné-Bissau,
tendo sid o d.emoradamente
aplaudida pelos presentes.

Ao usar da palavra, o ca-
marada Tony Santos, delega-
do do Grupo de Acção Sindi-
cal de S. Vicørte, deu a co-
nhecer a 'ordem de trabalhos
desta primeira Conferência
Sindical de Cabo Verde.

Sobre aN¡ actividades do
Grupo d'e Acção Sindical, des-
de'a sua for,mação- aind¿ no
período ao go\¡einJ de transi-
ção, até à data da Prirneira
Conferência Sindical Cabo-
-Verdeana foi feita uma lon-
ga exposiião pelo camarada
José Luiz Fernandes, da Co-
missão de ldeologia do PAI
GC, na qualidade de elo de
ligação entre a Direcção do
Partido e os Sindicatos.

Seguidamente, o camarada
Pedro Pires, Primeiro Mini,s-
tro da República de C a b o
Verd.e, n¡.lma importante e de_

morada alocução, falou dos
principais problemas c,om que
defronta o Governo Ìno mo-
mento, e seguiu o papel que
o trabalhador der¡e desempe_
nhar na å¡dr¡¿ batalha de Re-
construção Nacional.

Apóe a intervengão do ca-
manada Primeir'o Minis_
tro, iniciou-se a discussão pa_

ra aprovação dos estatutos da
Comissão Organizadora dos
Sindicatos, de Cabo Verde
que, devido ao adiantado da
h,ora, teve que Eer in-têrrom-
pida, ficando rnarcada para o
próximo domingo a contùnua_

ção dos trabalhos.

{} IIIA Il{}S TRAB,IIHAIIOMS
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Nas sédes dos três sector.es

de Santo Antão, Ribeira Gran-
de, Porto Novo e PaúI, cum-
priram-se integralmernte 06
programas anunciados para
as comemoragões do lo de
Maio.

Foi- na realidade, uma j'or-
nada'de luta e soúaarieaâde
entre os trabalhadores, visto
que. pela primeira vez na his-
tóriâ da Ilha, foi pos'sível reu-
nir trabalhadores das zonas
meno,s conhecidas, Para um
acto tão significativo, que se
enquadra na realidade Uni-
versal.

Rèalizaram-se ocmícios em
algumas vilas e houve gran-
des concentrações de massas
populares. que aderiram aos
iestejos db Pia Internacional
do Trabalhador.

Digno de nota, Para além

da ooncentração, foi o desfi-
le nos respectivos 'sectores de

rnilícias populares e de Pio-
neiros, rnuma demonstração
de consciencialização do nos-

so povo e das nossas crianças,
na Fua preparação para en-

frentar as tarefas que lhes

estão dastinadas Para o futu-
ro.

As courcentrações tiveram
lugar no Paúl e no P'orto No-

vo, no período da rnanhã, e

na Ribeira Grande, no Perío-
d,o da tarde, para que se Pu-
desse fazer o intercâmbio dos

trabalhad,ores da,s diferentes
localidade¡.

Seguirarn-se palestras alu-
sivas ao dia, nas quaùs fala-
ram alguns camaradas traba-
Ihadores que, em ncme dos
companheiros, demomstraram
a sua satisfação pela partici-
pação em tais festividades e
garantiram a ßua confiança
total no nosso Partido e Es-
tado, tende demonstrado tam-
bém a sua firme determina-
çáo de dar o seu melhor pos-
sfvel na Reconstrução do País.

Usou t¿mbém da palavra o
responsável pelo sector, ca-

Ligaçfl0 íntimn corn o porlo

- Seguindo a linha do partido traçada pela Direcção, rnas
fazendo com iniciativa, rico de iniciativa, porque-nenhum
dirigente, nenhuma Direcção, pode indicai numa luta arma_
da todas as coisas que se devem lazer, s6 se for fazer com as
suas próprias mãos. Temos que seguir, o mais rigorosamente
'possível, nas nossas Forças Armadas, os princípios gerais Ja
acção das nossas Forças Armadas, .ama.aïar. Ligaçã"o íntima
com o nosso povo, mo_slraf ao nosso povo semprer lue âs
nossas FARP são as FAR,P do nosso ,povo de facio, nã'o é só
de nome - FORçAS ARMADAS REVOLUCTOT¡¡n,hS OO
POVO - filhos do,povo, com armas nas mãos, com,batendo
pelo povoo para g povo. Temos que recrutar gente sempre,
e nunca devemos enganar o nosso povo, dizendo.lhe que vaiO:t.T tal coisao para de,pois o ap'anhar.mos e recrutarmos,
não. Temos direito de recrutar.os filhos da nossa rerra _ os
tugas recrutam_n.os à força, porque é que nós não havemos
de recrutar? Mas devemos contar-lhes claro que vamos re-
crutá-los. Devemos convencê_los, com persuasãoo com geito
e só quando esgotarmos todos os meios de persuasão é que
devemos tomar as medidas necessárias para não falharmos
com a nossa luta

Arn ílcor
Cobrol

Mas devemos evitar o erro de recnutar gente que não de_
vemos recrutar. Temos recebido recrutas, mais velhos gue o
meu pai, alguns deles, outros aleijadoso outros doenteso que
não podem fazer nada. lsso não tem interesse nehhumo ca_
maradas, isso é só criar problemas porque muitas vezes vêm
à força,e ficam com raiva duma vez.para se,mpre. Mas tam_
bém há alguns j.ovens que também vemos claro que .não
valem nadarque não têm força nenhuma, e isso também não
pode ser. Temos que evitar, por exemplo, recrutar a nossa
Milícia Popular, sem ,primeiro esclarecer que estão a ser
recrutados. Já houve erros 

.n.esse 
campo, gue podìam estragar

todo o nosso trabalho da Milícia. porque os nossos recruta-
dores avançam para recrutar a Milícia sem dar satisfação aos
nossos responsáveis da Milícia. lsso não pode ser. Devemos
lembrar-nos de que a Milícia também é uma força armada.
Hoje, como sabem, as nossas FARp são o Exército popurar
e o Povo Armado.

Camaradas, devemoso nas nossas Forças Armadas, respeitar
ao máximo o princípio de disciplina. Não fomo, nós qu"
inventámos isso. euando se está num Exército ou num grupo
armado, é preciso haver um chefe, o chefe tem que ser obe_
decido. Mas um chefe não é d,ono de ninguém, ele é chefe
para dar exemplo, para comandar. Não é dlno de ninguém e
ninguém é seu criado. A disciplina é num senti,do. n'or,ro,
de baixo para cima e de cima para baixo. Respeito, discipli-
na. Temos gue ter, nas nossas Forças Arma,das, a c"rtä2"
de que uma força armada é tanto mais válida, guanto ma¡s
se move, quanto mais se treina, quanto mais age.

E temos que levar as nossas Forças Armadas, sempre no
caminho dos princípios da economia: economia da vida, eco_
nomia de muniçõeso econ,omia de armas, porque nós somos
pobres, e somos poucos na nossa terra. O princípio de inicia_
tiva permanente, de audácia, de coragem, de heroísmo, de
mobilidadeo velocidadeo rapidez, é muito im,portante nas
Forças Armadas que lutam pela libertação da sua terra. De-
vemos ser capazes de atacar o inimigo várias vezes, o mesmo
grupo, em vários sítios. lsso mosrra que podemos multiplicar
as nossas forças. Se somos um.grupo e formos capazes de
atacar o inimigo várias vezes, mudando sempre de posição,
o inimigo pode pensar que somos muita genteo pode ficar
com medo.
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O PAIS
Contratado Pelo nosso Gover-

no, com o fim de PreParar um

busto do camarada Amílcar Ca-

bral e uma estátua alusiva aos

Heróis Nacionais, encontra-se
em Bissau o Pintor-escultor Por-
tuguês, Abíli'o Belo Marques,

quã toda a sua vida ouo Pelo me-

nos durante muitos anosr se tem
dedicado às artes Plásticas.

Este artistao Para além do tra-
balho na estatuáriae PreParou os

projectos de montagem de uma

fábrica de cerâmica-olaria no

nosso país, de modo a contri-
buir para suprir as necessidades

do nosso Povo neste domínio.

Entrevistámos o camarada Abí-

lio Belo Marques, a fim de nos

informar sobre as suas activida-

des e sobre os 'Projectos f'uturos

que pensa levar a cabo no nosso

país.
Eis o que nos disse sobre os

motivos da sua estadia entre nós

e os seus futuros Projectos no

cam'Po artístico. ì

Nc¡ noite de 8 Pora 9 de Moio de
1945, em lft¡rlshorst, nos crrredo¡es
de Be¡lim, o Comondo SuPremo
.Alemão qssincrvcr c Acta de ccrpitu-
lcrçóo incondicionc¡I de todcrs qs

sucrs lorç<rs o:nodos de ter¡q, mor

e cr. A Ãlemcnhc fcscista, vencidc

e der¡otadq, deixcrva de existir.

CAUSAS DAS GUERRAS
,i}4PERIAUSTAS

oMc¡quetteo dc futura olqria de Bc¡¡rdirn

<<Fui informado em Portugol

de que o Governo do Guíné-Bis'
sou estovo interessodo em enco-
mendor um busto de Amílcar Co-
brol e que irio controtort Þara
tal, um escrultor. Proþus-me in-
condic¡o,nalmente, Yisto que reo-
Iizar um trobolho sobre uma fi-
guru tão elevado c,onstitui uma

honro poro quolquer ortisto. Se

bem que, no comÞo dos ortes
plásticos estejo mois represento-
do como Pintor, sempre neces'

sidodes profissionois me obriga'
rom o desdobfor, tanto no cerô-

mico como no esculturo.

A þartir de Abrilde 1974, Pro'
duzi mois esculturos þaro medo'
Ihístico do que todos os outros
escu/tores dedicados esþecifico-
mente o este tiPo d'e trobalho>>.

Falando da sua estadia entre
nós e das dific'uldades encontra-
das no seu trabalho, afirmou:

<<Ci rc'u nstôncios vó rios trou xe-
rom-me ,o Bissou, dando-me, os-

sim, melhores Possibi/idades de

reolizar umo obro mois vólido,
sentindo o ambiente do fund'o'
dor do PAIGC. Tive 'muitos di'
ficuldodes, no medida em gue ús

fotogrofíos que me forom focul-
tadas sõo de onos diferentes.
Mos, co'.m o oiudo d'o Presidente
Luiz Cobrol, que corrigiu deter'
minodos Þormenores) iulgo ter
cumprido ió, no barror este rneu

þrimeiro trobolho. E digo Pri'
meiro, pois conto oferecer oo

Estodo da Guiné-Bissou urTlo €s-

tótuo de corþo .inteiro do sau-

doso Amílcsr Cabrol.

E acrescentou:

<<Já Âui convida'do Pelo como'
rodo Presidente a esboçor uma

estcítuo grcndioso sobre os He-
róis Nocionais, insþirada no mos-

socre ðo Pidgiguiti. Ïenho estes

dois ú/timos trobalhos oÞenas

co,ncebidos, Pois Þora glória nos'
so, o pri,meiro) ou seio o busto
jó escutpido, seró fundido na

Guiné, þor ortistos do þoís de

Amílcor. A þortir deste Primeiro
trabolho, que encoromos c'om

oþtimismo, o Guiné de hoie Per-
þetuaró no bronze o heróico luta

'do PAIGC, exoltondo os\ seus

mortos) os seus heróis e os seus
progressosD.

PRO/ECTOS EM CERÂlYllCA

Para além destes trabalhost
que activida'des Pensa levar a

cabo no nosso país e quais os

motivos que o levaram a isso?

<<Logo opós o minho chegoda,
tive o ogroddvef surpresa d'e re-
conhecer gue os meus conheci-
mentos profissionois Poderiam
ser úteis no camÞo Prótico. As-
sim, nume ocidentol visito que f iz
à secção de Geologi,a e lÁinos do
Comissoriodo Princiþal, ossorn-

brei-me com o esÞantoso vorie-
dode de barros'existentes no

Guiné. Eu, filho dum país rico
em olorios e de reconhecîdo vo-
lor cerâmicoo duvido que q'ual-
quer outro nação þossa comÞetír
com o Guiné numo tão vosto e

dif erenciodo gama de borros.
Desde o mo¡s Prec¡oso e difîcil
tde encontror, borro bro.nco, oté
oo valiosíssimo barro ref ractório.
Depois de me identíf icor com
esto riqueza e de sober o exces-
sivo custo do mois insignificante
utensílio de cozinho, Þoreceu-me
vólido o monufocturação de todo
o tipo de loiças no Guiné'Bis-
sou, não só paro soti#ozer os

necessidodes do þoþuloção' co-
ño; mercê do obundôncio do
motério þrima, Þoro þroiector
umq cerâmico nacionol, nos mer'
codos estrangeiros. Aþresentei oo
Governo um Þrogromo nesse

sentido que não só f oi onolisod'o
criteriosomente, como oþoiodo
no seu desenvolvimento.

Como o poís tinha iá em ela-
boração umo secçõo ortesonol no

Comissariodo de Comércio e Ar-
teso noto, I o gi co m e nt e esto octivi-
dode ficou agregodo o este Co-
missoriodo e) com o þeculior di-
nomismo do Comissário Armon-
do Ramos, o þrobromo f oi þosto
em exeoução.

- Consideran'do a f alta de

quadros que o nosso jovem País
sente, como pensa enfrentar esta

situação e levar Para a frente
a s'ua iniciativa?

<<Quando dos minhas consultos
ctos borros recolhidos no secção

de Geologio e Minosr tive o ogra-
dável surpresa de encontror un't

comorodo, Luís Lourenço Fer-
ncndes, cujo vida Profissionol se

tinho processodo em Portugol
como técnico de vidrodos e es-

moltagem, e, como tal, f oi agre-
gado à nossø eq,uipo de trobolho.

Eloborámos ió três Þrogromos
porolelos d'e produçõo: cerômico
utilitór,io, cerâmica artístico e

cerômico ortesanal.
A cerômica utilitório com-

þreend'eró umo voriado gamo de

utensí/ios de cozinho, como to-
chos, þonelas, frigideiros, Þro-
tos, fogoreiros, etc. A cerômica
ortístic.o conteró bosicomente
serviços comÞ'letos Þoro ref ei-
ções, chó, café, e oìnda jorros,
cinzeiros e voriodos objectos,
todos decorodos com motivos e

desenhos dos diferentes regiões
do país. Quonto ò cerômico or-
tesonol, reproduziremos todos os

peços existentes, enr¡quecendo-
-as com pinturos típicas, mon-
tendo rigorosomente o Þureza
dos f ormos e os desenhos de ori-
ge m. T ro nspo rtere mos oi ndo þo ro
o borro colorido todos os tiPos
de escu/turos cultivodos em mo-
deiro.

E de assinolor que toda o Þro'
dução do cerômico oleiro seró
vid roda>>.

Disse ainda o camarada Álva-
ro Belo Marques.

<Quonto ò formoção de qua-
d'ros técnicos, temos Þrograma'
dos cursos grotuítos diurnos e

nocturnos de umo se,mona) Þoro
ídentif icar os olunos desde o
omosso'd u ro, moldogem, Þ¡ ntu ro)
vidrodo e cozeduro, oferecendo
o Þeça executoda þelo oluno,
como þrémio pelo sua identifico-
ção como umo dos riquezos da
suo pótrio. Àgueles que na mol-
dogem au no Þinturo melhores
quolidades revelore.m, convidó-
-/os-emos o ingressorem nos nos-
sos guodros.

- E quanto ao alargamento
desta actividade às outras regiões
cio País ?

<Nõo consideromos ombição
demosiodo gue esto primeiro ce-
rômico-olerio venha o ser uma
academic-piloto Þoro o formoção
d'e técnicos e ortistos o/eiros gue,

þartindo equipados com os seus
conhecimentos, possom noutros
reglões fundar novas olerias que,
mercê do diferenço dos borros,
venhom a enriguecer a gomo jó
existente, acrescentondo-lhe no-
vos volores criotivos>.

UM ARTISTA
DA GUINÉ.

A nossa reportagem entrevis-
tou igualmente o carnarada Luís
Lou renço Fernandes, colaborador
directo do escultor Belo Marques
c futuro continuador desta lou-

Cc¡rncnada Louretnço Fernc¡ndes

ESCULTOR PORTUGUES EM BISSAU,

PERPETUAR NO tsRONZW
.C

A HEROICA !"UTA ffiO PAIffiC

gdeMoio - dio do vitório sobre o nozismo

Em 1884-1885, crs mcnores Potên-
cics imperiolistcs europeiqs reuni-
dos ncr Conferênciq de Be¡lim'
tomcrrctl a decisôo de pcntilhcn
c¡ Áfticc entre si. No entcnto' esse
ccto, que consolidava o oPressõo
colonial dos povos dc Álriccr, Po-
tentecrva <to mesmo temPo cr odesi-
gr¡qldode' dos seus pcnticipontes.
.Ã, .ã,lemanhc¡, descontente com cr

pcrtilhc procurqvq corrigir o ninius-

tiçc> desenccdecrndo c Primeircr
guerrcr mundial nôo só pcucr resol-
ver ds questões euroPeicrs, mos
tcsnb6m pcrcr reforçcrr e crmplior as
suc¡s possessöes coloniais.

V. f. Lénine tinha, pois, inteira
rqzõo qo escrever, denunciando
crs ocruscs dcrs guerrcrs do período
do impericlismo: <... o ccrpitolismo
concentrou cs riquezas dcr ter¡c¡ nos
mãos de ,crlguns Estc¡dos e pcrtilhou
cr teild até cro último Pedcrço' Ã
ulterior pcrtilhc e enriquecimento
só podem ter luqcrr ù custcr de ou-
t¡os. Estc questóo só pode ser resol-
vidcr pel<r forç<r, por isso, c¡ gn¡errcr

cntre c¡s fercrs mr¿ndiais tornou-se
inevitúvel¡.

Em ¡esumo: as rivalidcdes entre
<rs potências ccpitolistcs, foram ':s
principois ccfuscs dcr primeira e se-
gundc guerras mundic¡is.

Ã humqnidade conhece o resultc¡'
do fincl deste qcto: no onõ Pcrssodo
comemorou-se o 30.' <rniversó¡io do
vitó¡ic¡ sobre os b&¡bcros fcrscistos.
Mcs é pr'eciso ter semPre P¡esente
quol for o preço desta vitória e'
mcis importcmte oinda, ter sempre
presente cs suos lições.

LIÇõES DA SEGUNDA
GUERRA MUNDIAL

.As liçóes dc segrrndc guerrc
mundial continucrm c¡ ser de ext¡e-
ma importôncia hoie em dia. Elcrs

cont¡lbuem pcrq cr compreensõo do
presente. À suq luz cfpresentcm'se
mois clc¡romente qs perspeclivos
dcs forços que por todc o pcnte
lutcnn por um futu¡o melhor .norc
a humonidcde.

Como disse V. I. Lénine. .f,m
todo cr guerrct¡ a vitó¡i<¡ é condicio-
nr¡d<¡, em frltima anólise, pelo mo-
rcrl dcrs mc¡sscfs que dertomom o
seu sqnçrue no ccrmpo de b<¡tolhc.
A convicçôo do ccu'ócter justo dc:
guerrcr e cr consciêncic¡ dä necessi-
dade de sacrifica¡ cr sua vidcr r¡or,:
o bem dos seus irmõos ievqnicrm cr

morol dos soldados e levcrm-nos q
suportor dificuldades incrudfveiso.

.Ã, vitóricr sobre o fascismo Ãle-
måo despertou os povos oprimidos
e e-xplorcdos dc Álrica e levcntou-
-os porcr c lutc peio liberdcrde que
se crproximq agorcr do seu estógio
finol.

No entc¡nto, cr iuto Pelcr Pcz cr

lut<r contrq c¡ qgrressõo, pelcr elimi-
ncrçéo dcr guencr d,c vidc¡ dq socie-
dcrde, pelo descrmcørento gerol e

completo, h luto contrcr o colonic-
lismo, o neo-colonioiismo, o ¡clcis-
mo, o sionismo, o imPericlismo, Pe'
lc¡ liberdode e cr independência de
todos os povos continucr rr estor nc
ordem do dic¡.

O surgirnento dos crmos de ex-
te¡mínio em mcssq (termonucleca',
cfuímiccr e bcrctereológica) lez con
que o problema do gcncrntìc dcr Pcz
se tomosse nåo só o Principqi Pro-
blerncr das relcções internocionois,
mas trrmbém, em medidc co'nsideró-
vel, <r condição que determino os

próprios destinos da humanidc¡de'

Ã revoluçáo cientifico-técnico
dccrretou o cricrçõo de cnmcrs que

säo ccrpczes de crniquilcn' centenos

de milhóes de Pessoos. Nestos con-

dicões, dcr soluçõo do Problemo do

desc¡rmcrmento depende ccrdcr vez
mcis o destino de cadcr Pcrís onde
quer que se encontre: em Áfrico,
nc Ásicr, no .A.mérico ou n<r Europcr'

No mundo q ome<:çc de gucrro
qinda não lci inteircrmente bonida,
não se conseguiu deter a co¡rida
<lôi orm<:rlentos e numcr série de
regiöes m'cntem-se a tensõo. Ãs lor-
çcrs dcr reacçõro e o imperiolisrno
coloccrm obstóculos cro desenvolvi-
rnento do processo de scrnecrmerto
dcr situoçõo mundial. Po¡ isso, c¡

próprio hisióricr crcloccr <¡ tcu-efc¡ de
fo¡toi.ecer a unidc¡de de todas qs

forços progrressistc¡s, democ¡dticcrs
e cnti-impericrlistcs pcrcr cssegurcn
d pcrz no mundo.

^Pós. 4 :på - fjl
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TIN/OR
ENTREVISTA COM MARI ALKATIRI

A FRETILIN part¡cipará c0m0 obserrladora

na próxima reunião da C0NCP em Luanda

O escultor Belo Mcrques

vel iniciativa, uma vez que
estadia deste último entre nós
tem porária.
Esþeciolizei-me em Portugol,
fábrico de Costanheiro do Ri-

otejo. Quondo da indePendên-
oþtei þelo meu poíst>, come-

dizer-n os.
h eguel ntenção deco.m

ntinuor o trobalhor na minho
mos constotei gue is-

não ero vióvel, visto nõo
r nenhumo cerômico que

com vidrod'os. Devi-
ò folto d'e emþrego relocio-

com os meus conhecimen'
colocorom-me no loborotório
G eologia e Mi nos, onde þou-

Considerei

<<Ficotu decid'ido, opós umQ

Iongo converso que tivemos com
o comarado Presidente Luiz Ca-
brol, o þossibilidade do nosso
porticipoção no CONCP. Assim,
umo delegoção do FRETILIN e

do República Democrótico do
Timor-Leste, conduzida pelo nos-
so ¡Tlinistro de Negócios Estrøn-
geiros, deveró ÞarticiÞar em S.

Tomé e Prînciþe no reu,niõo þre-
parotório do CONCP, mesmo na

quolidade d'e observodo\ Þor-
que nós ochomos reolmente im-
Þortante que o situoção sejø es-

tudcdo jó em S. Tomé e dePois,
em Luando, no cimeiro d'e alto
nível se possa definir e morcar
os nossos pontos de vista þora
umo fulura ossocioção entre Es-

todos e poíses irmõos>, decla-
rou-nos o camarada Mari Alka-
tiri, Comissário Político Nacio-
nal da FRETILIN e Ministro do
Estado para os Assuntos Políti-
cos da República do Timor-
-Leste.

Quanto às conversações que
manteve com os nossos dirigen-
tes, o camarada Mari Alkatiri'
disse queo <<como ero de Þrever
os resu/todos forom muito þosi-
tivos, ossirn os propósitos gue
me trouxerom oqui, forom todos
concretizadosn. E precisou: <As-
sinómos um comuniaodo coniun-
to, estobe/ecendo reloções diplo-
mótícas entre os nossos Poíses.

A þroþósito da Lei da Nocio-
nolidlode, oþrovoda no segunda
sessão ordinório do Assembleio
Nocíonol Populor, o comoroda
losé Aro(tjo, membro do CSL e
Comissório de Estodo Sern Pos-
to) þrestou-nos o seguinte es-
clarecimento, ocerco dos ontigos
f uncionórios do od,mínistroção
colonìol que deixorom o nosso

þoís paro resolver em Portugol
os seus problemas imediatos:

Depois das muitas negociaçóes
q'ue fizémos com Portugal, entrá-
mos 'num impasse e a partir daí
as coisas complicaram-se um
pou(o. Mas temos a esperança
de que depois da eleição presi-
dencial, que será provavelmente
no mês de Junho, e da escolha
do Governo (porque este que
têm, é provisório), poderemos
encontra,r uma solução para o
contencioso colonial com Portu-
gal.

Pensamos que esse Governo
deverá resolver todas as ques-
tóes com o nosso Governo, ques-
tóes essas que não se reduzem
às reformas, pois há vários ou-
tros problemas. Em primeiro lu-
ga,r) o problema do Banco Na-

lnclusivé, posso adiantar que a

Guiné-Bisscu, e em þorticulor o
PAIGC, apoiom o ptrticipoçõo
do República Democrótico do
fimor-Leste e Þortonto o FRE-
TILIN, no þróximo conferêncio
do CONCP>.

Antes de vir à Guiné-Bissau, o
camarada Mari Alk¿tiri, esteve
em Cabo Verde, <<onde tratei
Þiecisomente dos mesmos ossun-
tos, sendo tombém idêntícos os

resultodosr, e na República da

Guiné, <<n'a quol fomos recebidos
como camarodos de qrme, como
militontes internocionolistos, e

onde os resu/todos foro.m bos-
tonte.fÍutuosos, tendo o camo-
rodo Presidrente Ahmed Seku
Turé, demonstrodo o seu indubi-
tóvél espírito de 'solidariedode

contbotivo e militôncio ¡nterno.
cionalista>.

AVANÇO DA FREÏ/L'N

Quanto à actual situação que
se vive em Timor-Leste, o cama-
rada Mari Alkatiri disse: <As ú/-
timos notícios gue nós tívémos
oqui no Guiné-Bissou, foi de que
øs noss,?s forços voltorom o en-
troî em Dheli, onde neste mo-
mento hó luto aberta e cerrado.
O controle do capitol Þertence
em gronde parte rìs nossos for-
ços. - Porolelomente o isso, os

nossos forços entrarom em Bau-

-

cional U'ltramarino, que se en-
contra aqui, 'mas os seus princi-
pais serviços não se localizaram
aquio entre q,uais o fundo, que é

o principal ponto de divergên-
cia.

O BNU concedeu uma série
de empréstimos a indivíduos que
não nos garantem o pagamento.
Os tugas queriamo por exemplo,
uma casa comercial ou uma fá-
brica, que contraía uma dívida
de v'inte mil contos. Segu'ndo o
Gove'rno português, devíamos
tomar conta desse crédito e eles,
por sua vezo iam à nossa reser-
va, na séde do Banco, em Lis-
boa, subtrair essa quantia, que
tinham concedido a título de
empréstimo, ficando o credor
autoinaticamente a dever-nos a

nós. Mas não aceitamos isso,
porque, como já disse, não te-
mos a certeza se depois nos pa-
garáo, pois não foi o nosso Go-
verno quem autorizou o emprés-
timoo mas sim o Governo por-
tuguêso portanto não temos na-
da com os credores, que os co-
brem eles, se assim ente'nderem.

Quanto ao problema da refor-
n'ìa, que o camarada lrénio Nas-
ci,mento Lopes, 'da região de Ba-

cou, segundo cidode, e em lvla-
notuto) outro cidode muita im-
Þortonte. Quero oqui f risor, que
ercrn nestos três cidades, þrecisa-
mente) gue os troÞos invosoros
indonésios tinhom maior contro-
Io. Portanto com esto ofensivo,
estornos em crer que o inimigo
forçosamente teró que recuor
ou þelo menos terá que mudor
de tóctico, poro não dizer estro-
tégia, O que não signi,fico que
a guerro v,oi ocabar brevemente.
Significo sìm, que o exþeriêncio

dos nossos comorodos aumentoró,
þois conforme diz o comorad,o
Presidente Somoro Mochel, <<os

nossos erros sõo criticodas pelos
bolos do inimigo>>.

<Reo/mente, nós oprendemos
com os nossos erros e com a
exÞer¡êncîo de outros movimen-
tos oe libertação. Assim, os nos-
sos forços têm actuodo codo vez
com mois þrecisão, oþortunid'ode
e confiança no vitória>>.

Quanto ao apoio que o povo
timorense tem estado a receber
do exterior o camarada Mari
Alkatiri, disse-nos que ela pro-
vinha em grande parte da China,
Coreia, Vietnameo Cambodja e

l¡os.
<Nós estomos a entobulor con-

versoçóes no sentìdo de estreitor
os nossos relações com a União
Soviético e com os poíses socro-
/istos europe'us) como tombém

t

fatá, expôs, é um dos principais
que temos com Portugal, pois o
nosso Governo estabeleceu que
todas aquelas pessoas que servi-
ram no quadro do Funcionalis-
mo Público durante a dominação
co'lonial após a nossa inde,pen-
dê,ncia deverão receber os seus
vencimentos. Mas o Governo
português disse que só os pa-
garia se esses in'divíduos perma-
necerem com a nacionalidade
portuguesa; de contrário não
serão pagos por eles. Nós não
aceitaremos isso, porque eles
trabalha'ram para o seu Governo
e por conseguinte deve ser o
português a pagar-lhes. Os re-

Presentantes Portugueses retor-
quiram dizendo que o dinheiro
que eles descontavam para as

reformas ficou cá na Guiné, e

que eles não levaram nada para
Lisboa. Pedi,mos que nos mos-
trassem esse dinheiro, porque
não vimos nada quando cá che-
gámos: se o encontrássemos, en-
tão pagaríamos aos aposentados.
O que sabemos é que esse di-
nheiro foi todo gasto e talvez
na guerra contra nós. Por 'isso.

não pagare'mos as reformas. O
nosso principal ponto de diver-

com tod'os os poíses progressis-
tas e democróticos do mundo.
Fsso foi o rozão, Þorque depois
de Eissou iremos o Argel e doí
o outros þoíses þrogressistos dø
Áf rico>>.

A terminar esta entrev¡sta o
camarada Mari Akatiri, que tam-
bém assistiu a algumas sessöes de
trabalho da nossa Assembleia
Nacional Popular, <<cujos traba-
Ihos forom bostonte frutíferos eo

Þortanto posso desde jó øfirmor,
que colhi exþeriêncios neste
mesmo trobolho que Þenso oÞli-
cor em Ïimor-Lester, acrescen..
tou: <Quero reÞetir que nós não
viernos oqui em busco de oþoio,
Þorque nõo há dúvid'a nenhuma
que o G'uiné-Bissou, o seu poyo.
e Governo, têm demonstrodo,
no Þrót¡co) o gue o soudoso e
glorioso Amílcor Cobral, definiu
no sú,x linha político. Nós vie-
mos oquí, sornente þoro f ormoli-
zar os nossos relações, de focto
omistosos e froterî,ase reloções
de solidorìedode mìlitonte e com-
botivo. Desd'e jó em n,ome do
þovo de T.imor-Leste, quero sau-
dor revolucionoriomente o Þovo
irmõo do Guiné-Bissou e Cobo
Verde>>.

gência com o Governo portu-
guês encontra-se nessa base.

É um di'reito dos funcionários
que serviram os tugas durante o
período colonial, 'de'sere,m com-
pensados pela República Portu-
guesa, pelo Governo português,
pela Administração Portuguesa
e, de maneira nenhuma, .pela

República da Guiné-Bissau. Con-
tudo, continuam a insistir que só
pagarão aos que continuarem
com a nacionalidade portuguesa
e que os que ficarem com a na-
cionalidade guineense serão pa-
gos pelo nosso Governo.

Além destes problemas, exis-
tem outros que aínda não fo-
ram resolvidos, mas que temos
esperanças de resolver com o
novo Governo português.

Actualmente passa-se o se-
gu!nte: há pessoas que eram
funcionárias da administração
colonial 'portuguesa, que, em vez
de esperarem que o nosso Go-
verno resolvesse o seu caso, (es-
tou a falalpara aqueles f ilhos
dignos da nossa terra e não para
os g.ue querem ser tugas que
procuraram quanto antes irem a

(Co¡tinu<¡ !a pó9. 8)
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fozer
u m trobolho que

z com dois técnicos, um fran-
e outro sueco, no onólise dos

tigos tijolos fobrìcodos no
im. Também fizémos vórios

utros ex?eriêncios, tais como
rir þoços e recolher omostros
vórios profundidodes.
(No þrimeiro contocto gue ti-

com o comorodo Belo l\or'
ues, trocómos impressões sobre

nossos conhecimentos Profis-
O nosso interesse e gosto

cerâmico, e oinda a minha
o Þoro o Secçõo de
do Comissoriodo de

o do Comércio e Arteso-
devolveu-me o gosto gue

ho þela minho profissão e o
gue os nossos obiectivos

o concretizodos Þaro bem do

rþaradas pensam encarar o exces-
rbivo custo de tintas no mercado,
,de modo a não prejudicar o bom
ifuncionamento da fábrica?

<<Como técnico de vidro'das e

conhecer t
fui forçodo o não
intos como o fobri-

Assim, deþois de termos
fóbríco jó numo loboração ro-
vel, programarei com o cama-

Belo Marques o fabricoçõo,
só de tintos Þaro o consumo
olario, como também, com
o do nosso Comissório, a

de uma peg,uena fó-
de tintos gue sotisfoço os

rnternas

Esto peque,no fóbríca tornar-
indispensóvel se, ocrescen-

os ò suo produção, o de
jos ortísticos. Não seró di-

, þois quando do minho vin-
Pora a Guiné, o engenheiro

ministrodor-gerol da f óbrico
metol portuguesa ofereceuo
só o .mim mos oo meu Þaís)
o aju'do necess<írio que Þo-
co,ncretizor-se no cedêncio

olguns moínhos Þora o fabri-
de tintos.>
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SËR CIDADAO DA GUINË.BISSAU
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PAIS
CAMPEONATO NACIONAL DE FUTEBOL

tchungo l, Forim 3; Udib
4, Bolontos 'l; Bulo 3, Bo-
fotó]. Por rozões de im-
possibilidode de compo-
rêncio do equipo de Tom-
boli o iogo Benfico-Tom-
boli desto iornodo ficcu
odiodo porq umo doto o
indicor.

Em iog'o 'otrosodo, o
contor poro o segundo
iornodo do segundo vol-
to, o Benfico derrofou, Os
Bolontos por 2 o 0' no
quorto-feiro possodo em
Bissou.

JOGOS AFRICANOS

NAIROBI (AFP) - os
próximos <Jogos Africo-
nos> terão lugor de 15 o
30 de Junho de 1978 em
Argel, decidiu n: p,ossodo
quinto-feiro ò torde em

Noirobi, o Comité Direc-
lor do Conselho Supremo
dc,s Desportos em Africo.

O estsdo em quo äcou o "Peugeot" depois do <¡cidente

Duronte o mês de Abril de
1976, o corporoçõo dos Bom-
beiros Voluntórios de Bissou
efectuou 38 serviços de ombu_
cio, I serviços ãu incendló,
ì20 serviços dê ossistêncio e
25 serviços nõo s5ps6ificodos.
. Os. serviços de 

'ombuloncio

¡nclurrom o tronsporfe de 22
doentes do interic,r, I I do
óreo ds Biss,or;, e 5 poriurien_
les.

.No cumprimento do suo
mrssõo, os Bombeiros Vc.luntó_
rios 

^ 
de Bissou percorrerom

2 429 quilómeiros.

P"quenos

Actiyidade
dss Eombeiros
Voluntários

,onunctos
AVISO

Ccnrinhc .TOYOTA STOUT" --
G-7770. Trqtcr¡ com .A.ntónio Mendes
Tovcres, ¡esidente no Boirro de Be_
lém, cosc¡ 143-2.

lTGRADECIMENIO

Moricr José Tabo¡dc¡ Motos, filt¡os
e i¡môos vêm por este meio rnuito
¡econhecidoménte ogrodecer c to-
dqs crs pessoos que os <rcomponho-
ram no seu pesor pelo folecimento
de seu mcn'ido, poi e cunhcdo, Cor-
los -A.ibe¡to Mqtos.

..qvlso

Hermlnio Dios Cor¡eio, comunicq
que, em virtude de ter de.ixcrdo de
explorcrr o Super-tolho no fim do
mês possado, vem participqr o Jcrc-

to oos seus clientes e ccrncs'crdos,

opresentondo-lhes melhores crgro-
decimentos peJ,cr preferêncicr que
sempre lhe foi dispensado, bem
como cfos seus bons colcrborcrdores
e omiqos.

-
HCJE: BENFICA-BISSORA

A contor poro vigésimo
jornodo do compeonoto
nocion,ol de fulebol, o Zo
do segundo volto, forom
morcodos os seguinles ic-
gos poro este fim de se-
mono:

Hoie, em Biss'ou, no Es-
tridio <Lino Correio>, òs
17 e 21 horos, respeclivo-
mente, Benfico-Bissorõ e
Aiudo Sport-Desportivo de
Bulo. Amonhõ, oindo em
Bissou, às l7 horos, encon-
trom-se Tén is Cl u be-Estrelo
Negro de Bolomo. Nos
restontes compos do inte-
{oT iogom,'Forim-Udib;
Bolontos-Sporiing de Bis-
sou; Sportinq de Bofoto_
-Desportívo äe Contchun-
9o; e Tomboli-Gobú.

No iornod,o onierior,
porfonto, décimo ¡c,fior
opurorom-se os seguintes
resultodos: Bolo mo 4,
9*ú l¡ Bissorõ 0, Aiudá
4; Sporfing l, Ténis 0; öon_

DCS LEITCRES

de automóveis
I m0rt0

Ghoque
GAUS0U

Devido a um ocidente ocorrido no
pcrsscdcr quintc-feircr cerccr d':rs
18,40 horos, no cruàamento das Ä-
venidcrs Osvc¡ldo Vieir<¡ e da Inde-
pendência, perdeu cr vidc um en-
genheiro de nocionclidode suíço, '

de nome Mcoc Fronçois J<¡quenov
que trobolhovcr no deportomento de
Geologic e Mincrs.

O ccnncrodc¡ Mc¡< Jcrquenov qrte
conduzic um "Lca-rd Rovep G-9140'
descicr a Ävenidc Osvcldo Vieira,
indo choacr com outrd vicrturcr, um
oPeugieot .204" G-8857, conduzida
por um ccrmcnc¡dcr dos FARP, de
nome Bslcrnton Dcrbó, e ocupcrila
por mois três camcrrqdas do Comis-
scr.icdo dcrs Fìcnçcrs .Ã'rmcrdas.

Depois do choque, crs ducs Yic-
turos ccpotcnom, tendo o oPeugeot'
sido proiectqdo cr 20 metros e bc-
tido num p¡édio que fcrz esquinc
com qs ¡eleridas avenidcrs, devldo
cro excesso de velocidcde e & vÍo-
lêncic do embcrte.

Ä,mbcrs c¡s victuros ficcrcrrn com-
pletomente danificcdas, sem possi-
bilidodes de conse¡to, oIém de te-
¡em cc¡usodo dcrnos ncr vicr prlblioc.

Os sinistrodos fo¡csn imediqta-
mente corlCuzidos qo HosPitol Si-
möo Mendès, em estqdo gr¡crve, ten-
do mor¡ido posteriormente o condu-
tor de .Lond Rover,'

Segundo os cverigucrções dcr Po-
líci,c¡ de Segurcnçcr e Ordem Pú-

I Goop0r0nte $uÍço

C
nõo preciso de chicote

Ã propósito dos incidentes ocorridos dur-nte o espectóculo
rec¡lizc¡do nc aoite do l.' de Mcio nc Prcrçc dos Mfu.ires do
Colo¡riclismo, recebcmos de um leitor que se esconde sob o
pseudónimo, de. oum filho do povoD o segruinle comenlóio:

Apesor de c¡ noss,c terro jó se encontror há mcis de um crno
libertoda e de o nosso povo ser o próprio dono do seu destino,
aindc continuomos 61 verijicqr Jcrctos bastcrnte descrrimodores,
que muitos vezes nos jevqm cr levqntc¡¡ cr seguinte questão: Se-
ró que o nosso povo, um povo corcrjoso e com um.r vontcde fér_
rec ccrpcz de faze¡ cté o *imposslvel,, aindo se deixç¡ dominc¡r
pelos vícios herdodos do coloniclismo, vlcios esses que facilmen-
te sob¡essoiem do seu comportomento, principolmente quondo
hó um .ajunlomento popular? Aliós o .o**oào p¡esidente, no
seu discu¡so proleride nq oberturo dc Ãssembleic¡ rdeferiu-se o
este ponto, afi¡m,sndo que o nosso povo, principcrlmen{,e os jo_
vens, muitos vezes, qucrndo hó ojuntcmentos, procurc_se mois
em mostro¡ o sucr "volentic¡' do que, o seu civismg e c¡ suq cc_pocidade de se comportor como um digns cidodõo do nosso
pcrls.

.A,seim, foi com gncrnde constrcngimento gue c¡ssisti à cena
Ocssldl ncr noiie do pcrsscdo sóbcão, dic I de Maio, num es_
pectóculo orgcnizods peic JÄÄ,C, em'honrc dos nossos trqbo_
lhodores. Duronte o espectóculo, q princlpio prognønodo pcnc
¡s 21 ho¡qs mqs que, devido oos frequentes imprevistos, (åut¡o
dos _pontos negcrtivos que oindcr existem ncr nosso sociedode. é
c fcito de poniualidcde) crpencrs começou cercc dcs 22,30 hoios,
na alturq em que olgumos pessoos, ocrnscdcrs de tanto urp"r*,
jcr tinhom começadg c¡ qbcrndoncrr o loccrl do espectóculð.

Duronte esse espectócul6 ossistimos a cenas descarcdó-
veis, em que o público <rndovc¡ cos empunões, demonst¡qndo,
<rssim, o sucr j¡nc¡turidade polfticc. Julgo que crpencs um,q in-
tenscr comp(lnha de mentolizoçõo poderó evitcn cencs do géne-
ro' gue em muito deslcvorecem o posiçáo do nosso povo rio
crltura em que se crpresentovc uma peçq de tecrt¡o po¡ um
mundo. No entanto, o momento culmincrnte viric¡ c¡ suigir nc
grrapo de pioneiros.

Foi necessáriq <r intervençôo de elementos dos F.A,Rp que
Gpencrs uscrndo da violêncio, conseguircnn pôr em ordem q mul-
tidåo crl¡ concent¡odq. .A,chç que isso é de lcrnentcr, tcrnto mc¡is
que levc clgumos pessocrs c dizer gue o noro povo estd tão
hobituodo co ochicoteo que só desse modo consegue monter-se
disciplinodo.

Digo frcrnccrrnente que nõo concordo com eslc¡ olirmoçõo
porque eslou c¡ente que o mesmo povo que pegou em orrnos
pcec lutor contrc 6 poderoso regime colonic¡l foscisto, é per-
feitcrmente ocrpcz de se port(E com civismo e ordem Penc¡ é
que estds coisqs se repitcrm, pois jó tive oportunidode ãe cons-
tcrtcn que elas vêm sendo hobituois. Como exemplo, posso citor
a cerimónicr re,slizqda nc Associcçáo Comerciol, em Feverei¡o,
em mcrnifestcçõo de solidcrriedcde pcrcf com o povo crngolcrno
que, nesse momento oindq lutc¡vio contrc¡ a. intervenção esbqn-
geircr o phblico mc¡is umc¡ vez deu mosfuqs dcr suc¡ imqtu¡idqde
políticc. O nosso povo, principclmente os jovens, tem que se¡
ccrpoz de merece¡ os sac¡ifícios dos nossos heróis e mártires no
luta de libertoçõo nocionol pc¡rcf <r conquistcr da nossq liber-
dc¡de.

biicq, os dois conduto¡es sõo con-
side¡odos culpcrdos. O comarada
Mox por näo te¡ respeitodo <r plcrccr
de crproximqção de estradcr com
priorÍdcde e o comcrqdo Bcrlqnton
por excesso de velocidcrde.

Conferênc¡q
de solidqriedode
nq URSS

A fim de ass¡st¡rem à Confe-
rênc!a de Solidariedade dos Po-
vos Asiáticos e Africanosr que
terá lugar no dia 12 do corrente
em Bakou, República de Azer-
baidjan, da União das Repúbli-
cas Socialistas Soviéticas, segui-
ram na manhã de quinta-feira
pera a URSS, os camaradas Ho-
nório Fonseca, embaixador do
nosso país na União Soviética e

Di¡ete Alcides,Alfama, resPon-
sável político na llha de Boa-
-Vista (Cabo Verde).

Estes camaradas representarão

.os nossos dois países na referida
Conf erência.

_O itine¡ório é Bisscru_Lisboc-Lei_
xôes_-Norte de Europc (Ãn"e.", Ro_rerdoo/ .tsremen, Homburgo) _ Co_penhcgue-Aorhus-Lisbo c¡_Lãix¿es-Ci
ncric¡s-Cobo Verd,e-Biss<ru

AVTSO

,AGUINÉM¡.R, LDA. como ogenÌe
em Bisscru dc Compråhi" ñ;;;;"i
de Nqvegqções SARL, tem o prozer
de levqr qo conhecimento dos seuscllentes. importodores e expo¡todo_
¡es, -o itine¡ório do novq correirqque ligc a Guiné_Bissou com a Di_
X*gr:o, Norte d,cr Europa, portugol,
uoná¡iqs e Cc¡bo Verde

Este^serviço é cumpridå pelos nc_vros Uqbo Verde e Cojco Bojcdor
com^ fre-quêncicr neste porto de 24em :¿4 dlcfs.

* O Comisscriqdo de Estcdo doDesenv-olvlmento Económico e Fic¡_nificoçõo info¡mcr que se encontromqþ,ertqs inscrições nc Direcçáo-Ge_rol _de .Lstotísticc e plcrnificoçõo,
desde cinco oté dic¡ doze do ¡nescor¡ente, pcro um curso de esto_tlstlocr orgøtizado neste Comisso_
¡iqdo-_com 6¡ coloboroçôo dos llq_
çoes Unidos. Os ccn-ldidqtos deve¡ãoter pelo menos frequêncicr do 7.ncno dos Liceus ou equivolente eboo lormoçõo mqtemóticq. O cur_
so teró cr durcçôo de três meses eos melho¡es clossiliccrdos poderôo
ingresscr no quodro do 'pes"ool
deste Comissa¡iodo

YENDE.SE

ivismo

ô

Aeoldo cultutal com a [¡.R.$.S.
(Contínuação da páe. il goçõo do EmboiNodo soviéti-

, co. de que foziom pqrte o l.o
iros de snsino; intercômbio de ,"áretdrio do Emboixodo, Vo-

::i"f il:'.ï.S:',.r3;åi.l;1"j: iãJ i.î"'.n ¡ 
o 

"u,
ärgonizoçõo de ensino primó- MÁR.O CABRAT
rio e secunddrio; promocao oe 

EM MOSCOVO
intercômbio, neste biénio, de
ortistos, por perícdo de dois Respondendo a um convite fei-
meses;'tòco de progromos do to pelo Governo Soviético, no

ródio e do iuventude; permu- quadro da cooperação culturalo

lolde experìêncios nO compo seguiu para Moscovo no princí-

desportiv'o, efc. pio da manhã de q'uinta-feira o
. . ._.- camarada Mário Cabral, Comis-

Assrsllrom o cerrmonlo. on-,'^',"i-' 7" sário de Estado da Educação Na-de os comorooos /vtqrlc' Lo-, '1" ..,1--- cronal e Cultura, acompanhado
brol e o Emþotxodorsovlellco
pläI, 

"".¡ä'."iì 
;i;; ;;- ;;j;: 5:f :iå:i#i ::il'jì':,ri;, i.i

vros, cte solrsroçoo e^lvonloce preoaratório.
de ctesenvolvlmenlo oOS relo- .l
- | . I lYtnUtOS antes qA SUa Þaftl0atcoes de omtzode e cc'opero-

;ã;"";;"";'-J"t p"r.*"ã'i- :j:T'i11"- 11'': .-t"o:11- lll't r mOU a lmDrenSa OUe a SUa Vla-
oos, os cqmorocros Josepn lur-
f,in, sece*drio-gerol dos Ne- 9"t-,t-:^:tttrna 

nao so a estuqar

ä¿é¡or Estronq"eiro", Lórãr o , sistema educativo naquele

vLiö i¡"åäiài aï' Di;i;å; Tßl^ll.'" também a estreitar

Europo e Américo, 
" 
J;;¿;;- ::,'"::' ;1','jJ''j,,;oj"'.::'":i

dul, direcior do Ensino Prepo- Moscovo e noutros pontos em
rotório, bem como umo dele- que tal seja possível.

P¡'ari
'.{tI,..i i {,

.:\

a

i
-t*---1.., 1 t

t i' -'r_
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AAFRICAEOMUNDO
TANZÃNIA REAFIRMA

APOIO A /yIERCENÁRIOS
AFR/CANOS

Conferêncio do

As bases p
7t

ee0n0mlm

CNUCED em Noirobi

ara uma ffi$Trä 0rdem
nT!undiat

ferência. Existem primeiro as
quesiõe5 sobre as quais, as dec¡-
sões da conferência poderão ser
seguidas rapidamente de efe¡tos, e
contribuir paro aliviar os países
em desenvoùvimento. É o caso das
¡natérias primas, do alívio das dÍ-
vidas, do iapoio às balanças de pa-
gamento e da ajudcr a alguns tipos
de países. O conjunto das decisões
constituem a base de um sistema
<de apoio económico>> de urgência,
a favor dos países em vÍas de
desenvolvimento.,

I{á por outro lado os problema5
cujas incidêncios se fa¡ão sentir
num periodo m¿is io¡go: acordo
sobre os principais eiementos de
uma política global para o co-
mércio, dos artig:os m,anu.factura-
dos de um quadro dando uma ¡m-
portância crcscente oo reforço da
capacidade lecnológica dos paÍse5
em vias de desenvolvimento, a
criaçã,o de uma estrutura nova no
do¡nÍnio monetár¡o e financeiro, a
elaboração de um sistema coerente
de cooperqçáo entre os pâ"Íses em
vias de desenvolvimento, a defini-
ção de novas orientações para o
comérc¡o e a cooperaçáo com os
países 5ocialistas da Europa Orien-
taI.

Tantos problemas complexos que
explicam cr sobreca¡ga d,a agenda
da conferência, encarregada de os
estudar e de encontrar os princÍ-
pios de soluções num só mês.

Os dias de 5egunda e terça-feir¿
foram consagrados a reuniões pre-
po¡atórias antes da cerimónia de
abertura na quarta-feira, marciada
Pelas alocuções de Jo¡¡o Kenyatta.
Presidente do Kénia e de Kuú
lvaldheim, Secretário-Gerol da
ONU.

Eliud Mwamunga. ministro do
Comércio e da Indústr¡a do Kénia,
viria a ser nomeado presidente dá
Conferência que leri¿ a sua pri-
meira sessão plenáricr à tarde. du-
rante a qual Gamani Corea ápre-
sentaria o seu relatório sobre âs
novas orientações para o comércio
e desenvolvimento.

Por outro lado- os 85 membros
do Bureou da don-ferência serão
desigaados assim como os presi-
dentes das cinco comissões dé tra,
balho, gue negociaráo à marge¡.¡
da com¡ssão central. Este último
ponto suscitou na passada terça-
-feira diferendos entre o <grupo
dos 77> (aquele que reune os 110
paÍses em vios de desenvolvimen-
to) e o grupo <B>> (o dos paÍses
industrializados) os industrì,al¡za-
dos desejam ter dois presidentes
nas cinco comissões, enouanto que
o <g:rupo dos ZZ>> prefeie uma re.
par¿1ção geográfica ou seja umpresidente representFndo os DaÍSesafricanos,_ um pora os pafsãs dã
lrmerrc.a Latina, um para a Ásia
um para os países social¡stas e só
um para o Ocidente.,

IO:

OSLO (ANOP) 
-Pondo desta-

que a urgência da situaçãor na Ã-
frica Austrral, o presidente Jul.ius
Nyerere da 'fanzânia, actualmen-
te em visita à capital norueguesa,
insistiu para que a -África do Sut
leve a cabo sem demora a implan
taçáo' do gbverno ¿a mäio¡a. Nõ
decurso de umi¡, conferência de
Imprensa, Nyerere afirmou 1ue,
para ele.'já é tarde para uma so-
Iução pácífica na Rodésia e na
NamÍbia. mas que a -A,frica do Sul
dinda poderá evitar derrama-
mento de sang'ue através' do esta-

NAIROBI (AFP) 
- 

A 4." Con-
ferência ¿u. ¡¿ções Unidas sobre
o Comércio e o Desenvo vimento
(CNUCED) que começou os seus
trabalhos na quarta-feira pass¿da,
eln Na¡robi, aparece como ocasião

A OUA propoe aumento

da ajuda

aos Movimentos

de Libertação

DAR-ES-SALAM (.CFP) 
- Äs co-

missóes permcrnenles do Comiié de
Libertoçõo dc ONU odoPtcnom no
quintcJeiro um relatório propondo
um oumento de oiudo Por Porte rlo
Orgonizoçôo da Unidode Äf¡icono
cros movimentos de libertoçõo clc
Á,fr"ico A.ust¡crl, indicou-se de fonle
próximq dcrs comissões.

Estcr proposto seró submetidcr oo
Comité de Libertoção, que deve ler
cr sucr 27." sesáo o¡din&io no fin't

deste mês, em Dcr¡-Es-Scrlcrm.

InterroEcrdo sob¡e cr conPosiçco
dcr representcrçäo do Conselho l.Ic-
cionol .Africcrno (ÄNC) do Zimba-
bwe, ,crs sessões que se têm reoli-
zcrdo desde tercq-feiro no copitol
lanzonicrno, um porto-voz limitou-se
a indico¡ que c Ä,NC ero 'represen-
lada ¡ror um grrupo de Pessocs" e
gue cs discussões desenroiom-se
sem incidentes.

Por out¡o lodo, segundo o rror-
ta-voz, çy cruesláo do ter¡itório i¡cl-r-
cês de Afcrrs e fsscrs, que estcrvc
ncr ordem do dio dos troboìhos clos
comissões prepcrrctórios, foi srrs-

penscr por ..rczõee téc¡¡ícast.

Indicou-se olém disso, de fonte
próximo dcrs comissóes, que q ques-

täo foi deixoda em suspensöo, o-
tendendo-se cros ¡esultodos do ¡e-
lotório do comissão de inquérito
dc¡ OUÃ que se reolizou recente-
mente em Djibouti. Umo delegoçõo
d,¡ Frente de Libertoçôo dc¡ Costo
do Somálio (FLCS) ossiste às reu-
niões como observodoro. .A,s comis-

sões devem terminqr hoje os ::eus

trobcrihos.

É pelo menos a opiniáo de um
grande número de delegados dos

153 países representados na CNIJ
CED que. sobretudo para as na-

ções em desenvolvimento recusâm

encorar um fracasso eventual des-

ta conferência. Se ning:uéll1 acre-

d,ita que é possível refazer o mun-
do por meio de negociação, esPe-
ra-se em contrapal'tida que sejam
to¡¡,adas decisões suficientemente
concretas - 

por todos os goveÌ'nos

- 
parå. se orientar de umo ma-

neira irreversível a ¡nstauração de
um sistema económico global me-

lhor adaptado aos imperativos de

desenvolvimento, no interesse de
todos.

Este optimismo levelado na ter-
Qo-feira passada Delo Secretár¡o
Geral da CNUCED. Gamani Co-
rea, tem origem no'clima favorá-
vel existente nas relações entre
países industrializados e Países
em viâs de desenvolvimento. cuja
iônterencia Norte-Sul é u¡¡ dos
exemplos.

rência, existe u'm consenso sobre a

necessidade d.e <<fazer algutna coi-
sø)>, parâ modificar pelo menos a
sltuação ¿ctual, que não é satis'
faLótia..

F inalmente, enqua¡lto os Paí-
ses industrializados c ome ç am
crpenas a sair da crise económica,
parece rnais do que nunca neces-
sário dcsenvolver a coopcração
internacional, e não mais deixar
aprofundar o foSso entre estes
úitimos e os paÍses em vias de
desenvolvimento. Esta tese, que
Gamoni Corea defendeu na última
quarta,-feira, é apoiada Por nu-
merosas delegações: males de
toda a eualidade (endividamento,
instobilidade dos lucros, etc) de
que sofrem ¿s ¡ações do Terceiro
Mundo não fazem mais que 2ro
longar a crise enquanto um au-
mento dos recursos exteriores
postos à disposição deste5 Países
deveria estimuiar os lucros e ser-
vir ig:ualmente os países desen-
volvidos.
Dois grandes ú,pos de questões vão
ser abordados ao longo da con-

MOçAMBIQUE:

NACIONAT DE

CAMPANHA

ALTABETIZAÇAO

asseguradas todcs as garantias de
defesa aos acusados. que Poderão
escolher livremente ôs seus defen-
sores.

Acerca da constituição de um
<júri livre ¡nternacional>, que ti-
nha sido previsto para dar (um
ju¿ga,mento rr¡lorol e po¡itico) sobre
a acçã,o' tlos mercenários, Diogénes
Bo¿vid.a precisou guo a RP.A. t¡-
nha dic¡dido for¡¡ar uma <(corÌlis-
são interna¿ionol d6- I?¿quériúo) so-
bre os mercenários. Esta comis-
são teria como objectivo estudar
o fenómeno do mercenariado, as
causas, os seus efeitos, a forma de
recrutamento, etc..,

-4. comlssão será composta por
certo número de personalidades
do ¡¡undo inteiro, assistirá ao
julgamento e poderá, disse o ¡¡i-
nistro, certificar-se da sua legali-
dade.

Interrogado sobre os capítulos
de culpa que serão retidos contra
estes mercenários, Diogénes Boa-
vida indicou que d instrução do
processo não estando ainda term¡-
nada o detalhe destas culpas serão
julgados caso por caso e náo glo-
balmente.

Inlerrogado também sobre o pro"
blema dos soldados sul.africa¡os
detidos na RPA o ministro decla-
rou que as invêsdgações que es-
tavam em curso determinariam
no seu caso, as ,acusações contra
eIes.

Se forem considerados 1¡ercená-
rios, disse, serão julgados como
tal.

O Tribunol Popular Revolucio-
nário, que julgarå os ¡¡ercenár¡os,
foi instituído na segunda-feira na
República Popular de Angola.
É co¡¡posto de cinco juÍzes desi-
gnados por decreto. .A' sua compe.
tência repousa sobre <<os crimes
contrâ .o provo aJrgola¡o e ø Èuc
unidadg 'os a'te¡rtados á soberania,
\aciolna,l, o territor¡al, da RPA os
atentados aos direitos interruício-
ncis do povo, do estødo e alo Mo{ri-
mer¡úo Popular do Libertaçã¡o tlo
.H'ngola> assim como sobre os or¡-
moe contra ¿ lfumaøídarler>

Funcionários
presos por roubn

beleoimento imediato do governo
de maioria. O Presidente ta.nza-
niano aceitou que a crença na .4,_

frica do Sul de que o g'overno ne-
gro implica a expulsã.o, da popula-
ção branca é totalmente, infunda-
da, até porque, acrescentou, a po-
pulação branca sul_africa¡a é a
única que se considera a si mesrga
simplesmente cofno aJric¿ìna. Re-
ferindo-se depois especificamente
ao problema. Nyerere afirmou que
os guerrilheiros da liberdade con-
seguil'ão os seus intentos sem aju_
da de tropas cubanas ou outras
quaisquer, desde que os outros
países se abstenham de ajudar o
governo de minoria branca. No
entauo, precisaráo de armas. e a
'I:azân:'a e - outros pafses'afri-
canos farão tudo o que puderern
para os abastecer.

DüvllTlU-SE
O GOVERNA ITALIANO

R,OMA(TASS)-OGoverno
italiano demitiu-se decl€,rou em
Roma o ministro'dag trinanças,
Colombo, no final de reunião ex-
traordinária do gabinete. .A. leci-
sã'o de se demitir foi to¡nada de-
pois dos debates de sexta-fejra no
Parlamento itaJiano. Estes, deba.tes
rr¡ostraram que o Governo actual,
composto de representantes cris-
tãos-democratas náo disPõe no
Parlâmento de apoio necessário,
devido ao abandono do PCD Pelos
seus aliados das antigas coliga-
cões: socialistas sociais.democra-
ias e republicanös. A'pós a demis-
sáo do govertro. o Presidente da
República, Gioíani Leone teve
consultas-com os presidentes das
duas câmaras do Parlamento a
propósito da dissoluçáo antecipada
do Parlamento.

SPiNOLA DISSOLVEU
O MDLP

IJISBOA (AF'P) 
- O antigo ge-

neral Spínoi:a dissolveu o <Mov¡-
mento Democrático de Libertação
de Portug:al> (MDLP), conside-
rondo oue estå futuramente 8:a-
rantido em Portugat (È ¡nBtiúucio-
r¡'aliza{;ã'o de u¡¡ regime domocrá-
t,¡c'o 6 ptrurø¿ista)> revela o jornal
conservador <O DÍa>. Este Jornal,
que declarq ter estado em comu-
nicação telefônica com o antigo
General Spínolcr, exilado no Rio
de Jâ¡eiro. pubiica o texto do do-
cumento onde está a di,ssolução
do MDLP. Neste texto, o antigo
general Spínoia apela a todos os
mllitantes do MDLP a (conaograÈ
rom, no futuro, os sous osforgor
às grandes t¿refas de roconstru-
gã,o naclona,l, quo é prooiso com€-
çâr.se o tøalizar na, reepnÆ,i|,:tæÃo
do todlos oa portugueses>.

Unquo¡to ¡sso, foram distribu¡-
dos na Madeira panfletos anun-
cia.ndo a criação de u¡¡ <esquÞ
rlrño do morúe>> destinado a com-
bater< ¿¿ dnogø, os eÆmu iata,s e
o P¡¡rt¡dro Socia,Iista regior?å¡D,
assinalou o jorial diário <A Lu-
ta>. Estes pênfletos, qúe tinham '
duas espadas cruzadas e as ini-
ciais < E.M.>, declaram ainda que
os fascistas são uma ameaça,
<¡ìra.s que dødo a suø fraquoz4 e
ø sua, fa,Ita tle intoligênciø, ño
reZegados pard sogunalo pZanor>.
Este,, e5quadrão'da morte)> conclui :

<<Pelø Madoirå, Lutar o ootnbater,
ve?¿ceremos>,

Entretanto em Lisboa, foram o-
cupcrdos por retornados que mani-
festava¡¡ a insuficiêncía das gra-
tificações que thes foram entre-
gues, cinco grandes hotéis. tr'or-
ças das polÍcias. equipadas de c¿-
pacetes, viseira'e escudo ¡ntervie-
Íam para desalo¡'ar os manifestaJl
tes. Produziram_se incidentes bas-
ta¡rte violentos nomeadamente no
Hotel Altis.

única para lançar as bases de uma Apoic-se, também, no facto de

nova ordem económica ¡¡undiol Bìn numerosos domínios. tais co-

em benefício de toda conlunidade mo o das matérias primas que se-

internacional. rá um dos pontos-teste da confe-

ANGCLA:

MERCENÁNIOS SERÃO JULGADO5
POR UM TRIBUN¡AI REVO¡.UCIONARIO

LU.A'ND.A. (.AFP) 
- Começará

a 8 de Junho em Luanda, o Pro-
cesso dos 13 mercenários - 

nove
britânicos 1 irl,andês e 3 amey'ica-
nos 

- 
caþturados ern Angola pe-

las forças do Movimento Popular
de Libertação de Angola (MPLA),
anunciou n¿ terça-feira Diogénes
Boavida minist¡o da Justiça da
Repúblida Popular de Angola
(RPÁ').

Diogénes Boavida. que dava
uma conferência de Imprensa. in-
dicou que estes mercenários sêráo
julgados pelo Tribunal Popular
Revolucionário que acabo,u de ser
instituÍdo na RPA, o que quer di-
zer por um tribu¡al exclusiva.
mente ângolano.

O ministro reafirmou que serão

Zamb

M.A.PUTO (TA.SS) 
- Ã clfo-

betizoçáo é umo das tcnefas
mcris importcmtes que qctuol-
mente se põem à Repúbliccr
Populor de Moçombique.

Ä dominoçôo colonicl de vú
rios séculos deixou umc pesa-
do herenço oo jovem pcís oiri-
cono: (I percentqgem dos pes-
socrs que nõo sqbem ler nem
escrever erc nq altu¡c¡ do inde-
pendêncic de 90. Após c fuqa
dos colonialistqs, nôo hovic¡ no
pols mois do que 9 professores
crf¡iconos com diplomo de es-
tudos superiores.

Como o declcnou ultimqmente
o P¡esidente de Moçcrmbique,
Somo¡q Machel, só um povo
instruído, com ideios crvonçã-
dos, é ccrpoz de scrir do otroso
e dc igmorancic, herdcrdos da
époccr coloniol.

Ão opelo dq F¡ente de Libe¡-
toçóo de Moçcrmbique (FRELI-
MO), milhores de jovens mili-

tantes dirigem cutsos pqrcr q
liquidcçóo do onolfobetismo,
ensinondo nos escolos primá-
¡ios. Os estudqntes do Univer-
sidode de Mcputo ensincrm nqs
escolos secundór¡ios.

Ä, compccnhc nccional de
clfcbeiizcçõo, lcrnçodo peio
FRELIMO, deu jó resultodos
cprecióveis. Só na províncic:
de Ccdco-Delgqdo o número de
crianços em idode escolor que
vôo ò escola, qucrdriplicou nes-
tes últimos nove meses. Ncr
províncio do Bei¡c¡, 150 mil pes-
socs oprenderqm q le¡ e cr es-
crever. B0 mil frequentom todos
os dios cursos políticos nc cq-
pitol moçcmbiconcr.

Simultônecrmente const¡oi'se
um grcrnde núme¡o de escolos
em todo o poís. Têm lugcn nes-

tc¡s escolos cursos de olfobe-
tizoção poro crdultos e cursos

pollticos ù noite.

LUÞAKA (A¡P) 
- O governodor

do Bgnco do Zômbicr, Bitwell Ku-
wcrni, o sua mulher Nora, e Jone
Kolulu, funcionáric¡ do ministérlo
zombiono do Educoçõe forom pre-
sos ncr possoda terça-feiro, em Lu-
soko, por ordem presidenciol depois
de um cqso de roubo.

Jone Kclulu qcusqdq de te¡ ¡ou-
bodo qo seu ministério 86.000 lib¡¡s
(perto de 850.000 lroncos) de ieci_
do pora vestuório, e o senhorc¡
Kuw,eni de ter ocupodo o produto
desse roubo.

Todos os t¡és tinhc¡m jó sido pre-
sos umo primeiro vez no sábodo
pcrssodo, depois libertodos sob cou-
çóo.

Finqlmente, o governodor-odiunto
do Bcrnco da Zômbicr, Kennon, Nk-
wcrbilo preso ncr segundo-feiro pe-
1o polfcio c¡ fim de ser interrogcrdo,
foi libertado no pcrssoCc terço-ieiro.

"Nô PINTCIIAT n¡3. t
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O MUN DO

Aristides Pereiro

0 0.S.[. reuno-go em Julho

Esta é a casa da nacionalidade
a casa da pazo

a casa daqueles que ,deram a sua
juventu,de e as suas vidas pela
liberdade e pela paz

É também a casa dos que souberam
guardar e defender esta liberdade
ganha pela luta e pelo sacrifício

É o mausoléu do combatente e

guia do povo, povo oprimido d'urante
séculos, a casa onde o seu Pensamento viverá
nos coraçóes dos que sabem quanto
sangue, quanto suor e quantas lágrimas
exige a liberdade

Projecto do rnausoléu

(Continuøção da 1.' þá9.^)

Na longa ala que o ligará ao
palácio. encontram-se duas aber-
turas de ambos os lados que ser-
vlrão para sepultar os mártires
do cqlonialismo.

O corpo de Amitcar Cabral será
sepultado no centro das cinco Pe-
quenas torres de doÍs andare.s, em
cujo rés-de-chão. serã.o instaladas
as g:alerias do museu. Desde o
túmulo dos mártires do colonialis-
mo até ao monumento e circulan-
do este, podemos nofar um pe-
queno lago que será alÍmentado
pelas águas dos canajis situadoG
acima das pequena"s torres que
constituem as cinco pontas das es-
trelas.

<Nô Pintcha>> contactou o ca-
marada Tino Lima Gomes, para
obter algumas indicações lig:adas
à construçáo daquele Mausoléu.

<'.O nosso 'dnteresse é perrniti.t' ø
tod,a ø gønte aer o projecto s,traués
d)i, etposição e, se possiuel,, conse-

LONDRES (TASS)-Prossegue
na Grã-Bretanha uma vasta eam-
panha de recrutamento de mer-

cenários pâra q Rodésia, cujo regi-
me racista s€ esforga por ter subme-
tido, pela força, a População
disnõem de tistas de nomes e en-
¿erecos do.s especialistas militares
lngleses que sé encontram Da re-

serva. Os que aceitem tomar oPe-
rações contra os membros do mo-

guir a influêncitu estrangei,ra para
que noa posôcln'L ajudar o, concre-
tizar este proiecto>>, explicou.

(Sob€rnos qøe. continuou. nd,o
temos possib¡iøa'¿es d,e con'strtúr
,um m"au;sol,éw cle i;meili,o,to. Por is-
so pønswnos adiøntar o projecto
que o nasso Goperno fimanciarú.
Queremos fazer uma coisa que
corresponùa d,e lacto ao Ddlqr d,e
Antilcar Cabrøl>.

<<Vo,le a peml sublinhou o cama-
rada Comissârio, fazer úodos os

sacriltcí,os para d corætruçã'o d,este
monurruento. plra mostrartnos as
futur¿s geiações o valor que da-
mos ao fund¿dor dø nossa nac¡o-
nøLttitøile e øo seu panærnmento
eterno. Em Âfríca: nunca' ilet¡e ter
säl,o eilt;ficailo monurnento tgual>,
concluiu.

Apesar de ainda estar no Pro-
jecto, este monumento mereceu já
um þoema. d¿ autoria do arqui-
tecto iugoslavo que Dela sua be-
leza e significado julgamos in-
teressante transcrever.

Erposição do

do mau¡oléu

projecto

de Amílcar [abral

NAC'ONALISTAS SABOTAA4

LINHA FÉRREA

SALISBúRlA (AFP) - Comba-
tentes nacionalistas sabotaram a

via férrea ,que liga a Rodésia à

Áf rica do Sul, via Botswana.
'an,unciou-se oficialmente, em Sa-
lisbúria.

Éo aparentemente, a primeira
vez que os nacionalistas tentam
cortar esta linhao uma das vias-

-férreas que liga a Rodésia à

Ãfrica do Sul.

O atentado, precisa-se, desen-

rolou-se na qua,rta-feira à noite
perto da cidade fronteiriça rode-
siana de Plumtree. Um comuni-
cado das forças de segurança ro-
desianas afirma que øs desgastes
ocasionados sáo <<mínimos) e que
a via já foi reparada.

A outra ligação ferroviária com
a África do S,ulo a linha de Ru-
tenga, foi nas últimas semanast
em duas ocasiões pelo menos, al-
vo dos nacionalistas.

Por outro lado, o Estado-Maior
do exército rodesiano anunciou
que dois membros das forças de

segurança foram mortos e três
foram feridos durante combates
com os combatentes nacionalis-
tas, nas últimas 48 horas.

ZIMBABWÉ.:
oNU/CONDENA 

^4AN08RÁSDE IAN SMITH

NOVA YORK (TAss) - As
Naçöes Unidas condenam as ma-

nobras do chefe de fila dos ra-
cistas rodesianos, lan Smithr que

procura induzir em erro a oPi-

nião mundial e perpetuar a do-
minação dos racistas sobre o Po-
vo do Zimbabwé. Comentando
neste sentido, a entrada no go-
verno rodesiano dos rerPresentan-

tes das tribos locaisr o Porta-voz
do secretariado,geral da ONU
declarou que <só o crioção de um

govemo de moiorîa no Rodésio

þode contribuír þora umo solu-

çõo constìtucionol d'o þroblemo
rodesiono>. As manobras do re-
gime racista de Salisbúria não

estão conformes os interesses da

resolução radical do Problema
,rodesiano, prosseguiu.

A comunidade das Nações Pro-
nunciou-se diversas vezes Pelo
auxílio ao povo do Zimbabwé'
que exige o direito à autodeter-
minação e à indePendência Polí-
tica.

LIGA Ã,RABE:

ANÏE-PRO/ECTO PARA A

QUESTÃO PALEST'N'ANA

CAIRO (APS) - A Liga-Árabe
adoptou um ante-Projecto de re-
solução sobre a questão Palesti-
niana, que se proPõe submeter
à 5.' Conferência dos Países não-

-alinhados, em Colombro.
O ante-projecto desta resolu-

ção exigeo nomeadamenter o re-

conhecimento dos direitos na-

cionais legltimos do 'povo Pales-

tiniano.
Este ante-projecto se'rá em

princípio submetido ao <<bureau>

da coord,enação dos Países não-

-alinhados, que se reúne a 30 d.'" ,*
Maio em Argel, antes de ser en-

viado, depois da adopçãor à Con-

ferência cimeira de Colombro.

(Continuøção cIú 7.' PÚ'gina,)

e trabolhor, e oo mesmo temþo
contribuir de formo eficaz, þoro
olconçor o unidode, que é o ob-
jectivo maior do nosso Portido>.

Quanto à recente formação do
Conselho de Unidade' o camara-
da Aristides Pereira, af irmou
que constituia uma grande vitó-
ria para o nosso povo, e <<mois

um posso concreto que domos
paro o unìdode, oo mesmo tem-
þo que é o demonstração da von-
tade finme de se ovonçar Þor es-

se caminho, no certezo d'e que
nodo nos þoderó impedir de al-
conçor esse objectivo sogrodo,
tol como conseguimos otingir o
nosso indeþendêncio>.

A finalizar as suas declarações

Técnicos do RDA
ntl Regiõo de Oio
- Com a finalidade de se intei-

rar das dif¡culdades existentes nos
serviços de Pecuária do sector de
des@.volvimento do mesmo, che-
gou na passada quart¿-fei¡a a
esta vila u¡¡,1a delegaçáo consti-
tufda por dois técnicos da RD.{.
Esta delegação çlue integ:ra o Vice-
-Drsidente da Associação de Ami-
iáde o. RDA, Äfrica eo secretá-
rio-geral do mesmo organismo,
foi acompqnhado nesta deslocação
pelo camarada tr'ernando Mandin
ga, médico veterinário. e recebida
pelo responsåvel regional de Ve-
ter¡naria, camarada Paulo Nadan-
ga. com o qual Percorreram as
instalações dos serviços locais.

Também se encontra na leg:iáo
de Oio um outro técnico dc RDA.
Trata-se de Pierre Seasse, enge-
nheiro ag:róDomo que está a ela-
borar os planos de trabalhos agri-
cola para os anos 7576/77. Acom-
panhado do cannarada Valério
Vaz, res¡onsável pela Agricultura
na regiãö, iá teve oportunidade de
visitar Mansabá, Mansôa, Far¡m,
Mad¡na onde verlficou os traba-
lhos que estão <¡li a ser efectua-
dos, estabelecendo contactos de
deslocamento com os lavradores.

o camarada Aristides Pereira,
af irmou: <Estamos o otrovessor
u,mo fose de trobolho, uma fose
de sacrificio. Iemos a certezo de
gue este þovo, da rnesmo formo
que ðteu Þrovos duro,nte os lon-
gos onos da luta de libertoção
nocionol, de corogem, persistên-
cío, trabalho e do consciêncìo da
da suo dignidade reconquistodo,
corresþonderó oos novos sacrifí-
cios gue lhe são exigido, mobili-
zondo as suos energios PrinciPol-
mente Þoro a þrodução, o que
consideromos fundomentol Pera
consolidor o nosso moedo no
Guiné e, de uma moneiro deci-
sivo, o progresso e bem estor
que todos nós deseiamos þoro
o nosso Þovo.t

(Continu,a'çõ'o da"s centrøds)

Portugal tratar do Problema da

reforma, pensando a'Penas em

garantir a sua barriga, esque-
cendo que esse problema é do
nosso povo. Não se imPortam
com os 'maus tratos que sofrem
no Ministério em Lisboa e voltam
para trás sem resolverem nada.
l{á muitos filhos 'da 'nossa terra
que não têm meios 'Para se des-

locarem a Portugal Para trata-
rom da reforma. O que farão
eles ?

O nosso Governo defenderá os

interesses de todos os filhos 'da

nossa terra: já temos dado essa

prova. Toda a gente sabe que
nós temos tido imensas dificul-
dades quanto ao Pagamento aos

camaradas das Forças Armadas,

aos funcionários e muitas outras
coisas. Mas as Primeiras Pessoas
a receber na nossa terrao são os

funcionários aposentados, alguns

dos quais já eram reformados
antes da nossa chegada a Bissau.

O nosso Governo acha que eles

têm direito de exigir a Portugal
que lhes pague uma Pensão de

aposentação. Mas Para não fi-
carrnos à espera até que o Pro-
blema fosse resolvido com Portu-
gal, tomámos a decisão de lhes

pagar, es'perando que dePois o
Governo Português nos pagará.

Esta é uma prova de confian-
ça no nosso Governo. Aquelas
pessoas que não su'portaram e

foram para Portugalo a fim de

tratar da sua reformar mostra-
ram uma falta de confiança to-
tal no nosso Governo. Mais;

¡
rtoS

vimento de libertaçã.o nacional,
que lhes são feita¡, até 100 libras
os jornais, l¡'áL actualmente no
cxército da Rodésia, vár¡as ccnte-
nas de mercenários i¡g:Ieses. Esta
campanha prossegue aPesar das
declarações renovadas do gover.
no britânico. segundo as quaÍs, o
recrutamentó de mercenários é
uma violação' da lei sobr€ as san-
ções tomadas em relação à Rodé-
sia.

mostraram que querem ser cida-

dãos da nossa terra e cidadãos

de Portugal. Pois nós agiremos

em defesa do nosso povo e no

seu interesse.

Este problema é fundamental,
mas não foram tomadas ainda

medidas imediatas em relação a

essas pessoas, porque é um pro-
blema que depende da solução
que viermos a encontrar com o
Governo português durante as

conversações. O nosso Governo
chegou à conclusão que essas

pessoas que manifestaram total
desconfiança em relação ao nosso
Governoo como entidade capaz
de defender os interesses do nos-
so povo demonstraram que ain-
da 'possuem a mentalidade colo-
n ial.

Rodé¡ia recruta melcená

Ser Gidadão da Guiné-B¡ssau
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